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INTRODUÇÃO

No ponto um do artigo 6º do Regime de Autonomia, Administração e Gestão dos 

Estabelecimentos Públicos da Educação Pré-Escolar e dos Ensinos Básico e Secundário, 

aprovado pelo Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de Abril, pode ler-se:

“1- O agrupamento de escolas é uma unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de 

administração e gestão, constituída por estabelecimentos de educação pré-escolar e escolas de um 

ou mais níveis e ciclos de ensino, a partir de um projecto pedagógico comum, com vista à 

realização das finalidades seguintes:

a) Favorecer um percurso sequencial e articulado dos alunos abrangidos numa dada área geográfica 

e favorecer a transição adequada entre níveis e ciclos de ensino;

b) Superar situações de isolamento de escolas e estabelecimentos de educação pré-escolar e 

prevenir a exclusão social e escolar;

c) Reforçar a capacidade pedagógica das escolas e dos estabelecimentos de educação pré-escolar

que o integram e realizar a gestão racional dos recursos;

d) Garantir o funcionamento de um regime de autonomia, administração e gestão, nos termos do 

presente decreto-lei.

Também a Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE, 1986) tem como objectivos 

claros para o ensino básico, entre outros:

- A unidade de todo o ensino básico;

- A sua organização sequencial por ciclos;

- A articulação intra e interciclos;

- A participação dos pais e outros elementos da comunidade de forma a 

constituírem-se verdadeiras comunidades educativas.

É neste debate e em reflexões à volta destas questões que temos andado enquanto

Agrupamento de Escolas de Marzovelos constituído pela Escola Básica João de Barros, 

como escola sede, as Escolas Básicas n.º 3 de Viseu - Massorim, n.º 4 de Viseu - Balsa, 

Vildemoinhos, S. Salvador, Orgens e S. Martinho de Orgens e os Jardins de Infância de 

Marzovelos, Vildemoinhos, S. Salvador, Orgens e S. Martinho de Orgens.

A Nossa Concepção de Escola leva-nos a afirmar que, para uma caminhada em 

conjunto, há que ter linhas orientadoras comuns e é o que temos feito com base no 

compromisso que temos com o Agrupamento e que tem a ver prioritariamente com o 

desenvolvimento pessoal e social de todos os alunos que o frequentam e com uma efectiva 

implementação do princípio da igualdade de oportunidades para o sucesso escolar. É neste 



Projecto Educativo e Curricular do Agrupamento de Escolas de Marzovelos

2

sentido que podemos afirmar que se constitui como um espaço e um meio potenciador de 

mudança e de democratização cultural e social. Nesta perspectiva não poderemos deixar 

de ter em conta a dimensão emancipatória das práticas educativas favoráveis à 

participação na vida colectiva e ao reforço de novas formulações e vivências de cidadania.

Face à multiplicidade de formas de viver, aprender, conhecer e produzir que 

coexistem e que contribuem para a sua renovação criativa, o Agrupamento tem de ser 

aberto à mudança: mudança de mentalidades e atitudes; práticas pedagógicas; alterações 

profundas no plano da organização e de gestão curricular e descentramento das respostas 

exclusivas às questões de ensino, para enfrentar e solucionar problemas de aprendizagem.

Numa dinâmica de inclusão e participação defendemos uma Escola que aceite a 

diversidade cultural e social, capaz de integrar a unidade e o pluralismo, reconhecendo as 

diferenças e fazer com que elas sejam origem de inovação e enriquecimentos recíprocos. 

Esta ideia de interacção como algo que preencherá a relação humana é assumida como 

essencial para a criação de um melhor ambiente para a aprendizagem e para o 

desenvolvimento das relações interpessoais.

Neste contexto, entendemos que o Projecto Educativo e Curricular de Agrupamento 

(PECA) constitui uma referência para “Valorizar o Passado e Mobilizar o Presente para 

investir no Futuro”, proporcionando um enquadramento e um sentido para as acções 

individuais.

Assim, o PECA encerra a filosofia subjacente a uma dinâmica de Escola, define 

princípios e linhas orientadoras gerais, assentes nas características da comunidade 

educativa, de acordo com as orientações nacionais, prevê parcerias e tem em conta os 

recursos disponíveis (humanos, físicos e materiais), enuncia uma resposta educativa global 

da instituição, define as políticas educativas para a comunidade educativa, clarifica os 

aspectos de gestão e administração que permitam cumprir a ideologia político-educativa da 

Escola, cria a matriz de suporte que vai ser concretizada no Projecto Curricular de 

Turma/Grupo.

Assim, o presente documento organiza-se de acordo com a seguinte estrutura:

 No capítulo I fazemos uma caracterização geral do agrupamento;

 No capítulo II definimos as orientações curriculares gerais;

 No capítulo III estabelecemos o plano de acção;

 No capítulo IV enunciamos as linhas gerais de avaliação do presente projecto;

 No capítulo V definimos as formas de divulgação do presente projecto.



Projecto Educativo e Curricular do Agrupamento de Escolas de Marzovelos

3

CAPÍTULO I – CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO

1. Onde Estamos e Quem Somos?

O Agrupamento de Escolas de Marzovelos abrange três freguesias do concelho de Viseu: 

Coração de Jesus, Orgens e S. Salvador.

É constituído por 12 unidades educativas: 5 Jardins-de-infância, 6 Escolas do 1º CEB e 

uma Escola Básica 1º e 2º ciclos. A sede do agrupamento fica situada na freguesia Coração 

de Jesus e está na Escola Básica João de Barros.

2. Como nos Organizamos?

As competências dos órgãos e das estruturas pedagógicas estão definidas no Regulamento 

Interno.

2.1. Órgãos de Administração e Gestão

2.1.1. O Conselho Geral;

REPRESENTAÇÃO NOME

DIRECTOR Fernando Luís Monteiro Bexiga

PRESIDENTE Ana Paula Camoesas A. Loureiro

REPRESENTANTES

DOS

DOCENTES

José António Proença Nogueira Martins

Maria Alcina Carvalho Fernandes Pais
Maria Teresa Filipe Costa

Ana Bela Sá Alves Almeida
Maria Aniceta Sobral Almeida

Virgínia Chaves Caiado Martins de Sousa

REPRESENTANTES DOS PAIS
E

ENCARREGADOS
DE

EDUCAÇÃO

Assoc. de Pais. da Escola Básica João de Barros

Assoc. de Pais. do JI. de Marzovelos

Assoc. de Pais. do JI. de Vildemoinhos

Assoc. de Pais. do JI. de Orgens

Assoc. de Pais. da Escola Básica da Balsa

Assoc. de Pais. da Escola Básica de Massorim

REPRESENTANTES DO PESSOAL
NÃO DOCENTE

Maria Leonor Pereira Marques

Fernando da Costa dos Santos

REPRESENTANTES DO 
MUNICÍPIO

Pres. da Junta de Freguesia de Coração de Jesus 
(Diamantino Amaral dos Santos)

Pres. da Junta de Freguesia de Orgens
(Manuel de Almeida Pereira)
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Sec. da Junta de Freguesia de S. Salvador
(Manuel Alfredo Lobão de Sá)

REPRESENTANTES
DA

COMUNIDADE LOCAL

Teatro Viriato
(Paula T. Mota Garcia Rodrigues Matos)
Instituto Superior Politécnico de Viseu

(Maria Paula Martins de Oliveira Carvalho)
Associação VISEU - FUTSAL 2001

(Tiago Filipe Paiva Fonseca Gomes Freitas)

2.1.2. O Director = Fernando Luís Monteiro Bexiga

2.1.3. A Direcção

 Subdirectora = Maria de Fátima D. M. Santos Bexiga

 Adjuntos = Maria Teresa Proença Neves 

                               Rui Manuel Pinto Casal 

2.1.4. Assessoria da Direcção

 Cristina Mota Pinto

 Armando Santos

2.1.5. O Conselho Pedagógico;

As reuniões ordinárias do Conselho Pedagógico realizar-se-ão nas 1.ªs quartas-feiras de 

cada mês, a partir das 17h.

NOME CARGO

FERNANDO BEXIGA Director

MARIA TERESA NEVES Coordenadora de Projetos da Educação Pré-Escolar

MARIA FÁTIMA BEXIGA Coordenadora Pedagógica 1.º Ciclo

AMÉLIA SOUTO Coordenadora da BE

HELENA SANTOS Coordenadora Departamento de Línguas

TERESA PATRÍCIO Coordenadora Departamento de Ciências Sociais e Humanas

BELARMINO RODRIGUES Coordenador Departamento de Ciências

CONCEIÇÃO MARTINS Coordenadora Departamento de Expressões

ANA PAULA PAIVA Coordenadora Departamento 1.º Ciclo 

MARIA DE FÁTIMA L. CORREIA Coordenadora Departamento Educação Pré-Escolar

ANA CRISTINA BARROS MOTA PINTO Coordenadora de Projetos do 2º ciclo

EDUARDA MAGALHÃES Coordenadora Directores de Turma

MARIA EMÍLIA C. S. SANTOS Representante Serviços Especializados Apoio Educativo 

Representante Pais e Encarregados de Educação

ROSA MARIA ANTUNES Representante Pessoal não Docente
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2.1.6. O Conselho Administrativo;

 Presidente – Fernando Luís Monteiro Bexiga

 Vice-Presidente – Maria Teresa Proença Neves

 Secretário – Graça Maria da Silva Vaz Campos

2.2. Órgãos/Estruturas Pedagógicas

2.2.1. Departamentos Curriculares (Anexo I):

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR:

– Coordenadora: Maria de Fátima Lares Correia

- Jardim-de-infância de Marzovelos – coordenadora: Maria de Fátima Lares Correia

- Jardim-de-infância de Vildemoinhos – coordenadora: Teresa Filipe Costa

- Jardim-de-infância de S. Salvador – representante: Orlandina Amália F. Mota Faria

- Jardim-de-infância de Orgens – representante: Maria Conceição Zeferino Coelho Ramos

- Jardim-de-infância de S. Martinho – representante: Maria Jacinta B. Pinto Martins

DEPARTAMENTO DO 1º CICLO:

– Coordenadora: Ana Paula Paiva

- Escola Básica nº3 - Massorim – coordenadora: Conceição Vicente

- Escola Básica nº4 - Balsa – coordenadora: Maria do Céu Cabral

- Escola Básica de Vildemoinhos – coordenadora: Aldina Pereira Lopes

- Escola Básica de S. Salvador – representante: Fátima Carreira

- Escola Básica de Orgens – representante: Rosa Maria Lameira

- Escola Básica de S. Martinho de Orgens – representante: Rosa Cândida Marques Lopes

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS:

– Coordenadora: Helena Santos

- Língua Portuguesa – representante: Helena Santos

- Língua Inglesa – representante: Olga Sacramento

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS:

- História e Geografia de Portugal – representante: Teresa Patrício

- Educação Moral e Religiosa Católica – representante: Fernando Morgado

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS:

– Coordenador: Belarmino Rodrigues
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- Ciências da Natureza – representante: Alcina Pais

- Matemática – representante: Belarmino Rodrigues

DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES:

– Coordenadora: Conceição Martins

- Educação Visual e Tecnológica – representante: Conceição Martins

- Educação Musical – representante: Pedro lemos

- Educação Física – representante: António Clemente

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO ESPECIAL/ SEAE – Sector Pedagógico (Anexo IV)

– Coordenadora: Emília Santos

- Grupo 910

- Grupo 920

2.2.2. Atividades de Turma

 Educador de Infância na Educação Pré-Escolar;

 Professor Titular de Turma no 1º Ciclo;

 Conselho de Turma no 2º Ciclo;

 Diretores de Turma (2º ciclo).

2.2.3. Supervisão Pedagógica

 Pré-Escolar: Teresa Neves;

 1º Ciclo: Fátima Bexiga;

 2º Ciclo: Rui Casal

2.2.4. Avaliação de Desempenho

PESSOAL DOCENTE:

 Comissão de Coordenação da Avaliação do Desempenho

PESSOAL NÃO DOCENTE:

 Conselho Coordenador da Avaliação

 Comissão Paritária

2.2.5. Serviços Administrativos

– Coordenadora Técnica: Graça Campos



Projecto Educativo e Curricular do Agrupamento de Escolas de Marzovelos

7

2.2.6. Serviços Técnicos

- Serviços Técnicos de Higiene e Limpeza;

- Manutenção de Equipamento Técnico de Reprografia;

- Manutenção de Equipamentos e Instalações Eléctricas, de Gás e afins.

   

2.2.7. Serviços Técnico-Pedagógicos

Devido ao carácter transversal destes serviços e pela sua intervenção no trabalho 

pedagógico do Agrupamento, anexo ao presente projecto disponibilizam-se documentos 

explicativos. 

BIBLIOTECA ESCOLAR/CRE (Anexo II)

– Coordenadora: Amélia Souto

CENTRO DE INFORMÁTICA (Anexo III)

– Coordenador: Abílio Gonçalves

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE APOIO EDUCATIVO - Sector Técnico (Anexo IV)

– Coordenadora: Emília Santos

 Serviço de Psicologia e Orientação – representante: Paula Fong

 Técnicos de Apoio Especializado a Alunos Surdos – representante: Alfredo José 

Gonçalves Ribeiro

2.2.8. Outras Estruturas/Serviços

COORDENAÇÃO DE PROJECTOS – Teresa Neves (pré-escolar) e Cristina Mota Pinto (2º ciclo)

PROJECTO DE PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE (Anexo V)

– Coordenadora: Alcina Pais

DESPORTO ESCOLAR (Anexo VI) – Coordenador: Diamantino Santos

AUTO-AVALIAÇÃO – Coordenadora: Cristina Mota Pinto

ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR – Responsável: Luís Pais

BAR DE ALUNOS – Responsável: Julieta Pereira

BAR DE PROFESSORES/FUNCIONÁRIOS – Responsável: Isabel Loureiro e Fátima 

Rosário

REFEITÓRIO – Responsável: Salete Loureiro

REPROGRAFIA – Responsável: Adelaide Cortinhal

PAPELARIA – Responsável: Sandra Lopes
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2.3. Critérios de Organização Pedagógica

2.3.1. Critérios pedagógicos para a constituição de grupos/turmas

Tendo em consideração, para constituição de grupos/turmas de todos os níveis /graus de 

educação e ensino leccionados no Agrupamento de Escolas de Marzovelos, as 

Orientações Curriculares inscritas no Projecto Educativo e Curricular do Agrupamento 

sublinha-se que se deve ter em consideração para cada grupo/nível de educação e ensino 

os critérios que a seguir se anunciam.

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

Cada grupo em sala dos Jardins-de-infância do agrupamento deverá reger a sua 

constituição de acordo com o Decreto-Lei n.º 147/97, de 11 de Junho conjugado com o 

Despacho nº13170/2009, de 4 de Junho e com as alterações introduzidas pelo Despacho 

nº 10532/2011 de 22 de agosto. e ter em consideração o Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de 

Janeiro. 

Os grupos serão todos heterogéneos, com crianças entre os três e os cinco anos o que é 

óbvio para os Jardins de sala única (S. Martinho de Orgens, Orgens e S. Salvador) e 

também obrigatório nos Jardins-de-infância de Marzovelos e de Vildemoinhos (cada um 

com quatro salas).

Na constituição dos grupos para desenvolvimento das actividades os educadores e outros 

responsáveis deverão ter em consideração, como critérios fundamentalmente 

pedagógicos, as “Orientações Curriculares da Educação Pré-Escolar”, assegurar a 

formação e desenvolvimento pessoal e social das crianças a seu cargo e a animação 

pedagógica da organização educativa, motivar a integração das crianças em grupos 

sociais diversos, incutir o respeito pela pluralidade de culturas, proporcionar a igualdade 

de oportunidades, estimular o desenvolvimento global da criança e das suas várias formas 

de expressão e comunicação, proporcionar condições de segurança e bem-estar e 

incentivar a participação das famílias. Não poderão esquecer-se, na constituição dos 

grupos da integração de crianças com Necessidades Educativas Especiais (2 por grupo) 

no sentido de uma completa integração, despiste de inadaptações e apoio ao 
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desenvolvimento de dificuldades detectadas em conjunto com os técnicos especializados 

disponíveis.

No caso específico do Jardim-de-infância de Vildemoinhos, com um pólo da Escola de 

Referência para a Educação Bilingue de Alunos Surdos (EREBAS) deverá ter-se em 

conta a necessidade de convivência e trabalho conjunto entre crianças surdas e crianças 

ouvintes.

Excepcionalmente, e sob proposta do educador e/ou outro técnico e com a anuência do 

encarregado de educação poderá ser autorizado o adiamento da entrada na escolaridade 

básica, caso a criança não detenha competências para iniciar a mesma.

1.º CICLO

Considerando o 1.º Ciclo do Ensino Básico como ciclo fundamental de formação e 

construção dos saberes e aprendizagens dos alunos, a constituição das turmas deverá 

reger-se por critérios e princípios de organização que propiciem o desenvolvimento do 

“ser” e do “saber”, bem como do “saber ser”. 

Tendo em consideração que cinco Escolas Básicas do 1.º Ciclo deste agrupamento 

funcionam em regime normal (S. Martinho de Orgens, Orgens, S. Salvador, Balsa e 

Vildemoinhos) e, a maioria das vezes, não é possível constituir turmas de um só ano de 

escolaridade, as mesmas deverão ser constituídas tendo em consideração a proximidade 

da idade dos alunos bem como o(s) ano(s) de escolaridade que frequentam e o número de 

alunos e de turmas bem como a continuidade do grupo turma.

Nos casos das escolas em regime de desdobramento (Escola Básica n.º 3 – Massorim e 

Escola Básica João de Barros) deverão presidir à constituição das turmas, essencialmente 

do 1.º ano de escolaridade, pois os outros são sequenciais, estratégias de organização de 

grupos com idades próximas, normalmente os de 6 anos podendo, caso haja lugar virem a 

ser admitidos alunos de 5 anos que não venham a aumentar o número de turmas ou 

exceder o n.º de alunos por turma permitidos por lei. Deverão assim cumprir o que está 

legalmente estabelecido e, no caso dos candidatos que fazem 6 anos a partir de 15 de 

Setembro, se autorizados pelo Director, pois é da sua competência a referida autorização 

com base em requerimento escrito apresentado pelo encarregado de educação e 

respeitando a alínea em que se encontram posicionados (alínea h do ponto 3.2. Despacho 

n.º 13170/2009, de 4 de Junho) e ordenados, após isso pelas mesmas alíneas no ponto 3.2. 

Esses alunos serão orientados para a escola com vaga de acordo com as opções inscritas 

no modelo de matrícula pelo encarregado de educação. Sempre que possível, dever-se-ão 
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atender os pedidos de opção pelo turno feitos pelos encarregados de educação e, em caso 

de excesso, ponderar a importância de cada um atendendo às razões invocadas.

Em qualquer das situações (regime normal ou duplo), deverão tomar-se em consideração 

os normativos em vigor, nomeadamente o Despacho n.º 13170/2009, de 4 de Junho, e o 

Decreto – Lei n.º 3/2008, de 7 de Janeiro.

No sentido de cumprir o inscrito na alínea f) do ponto 3.2. do Despacho n.º 13170/2009, 

de 4 de Junho, e tendo em consideração que as candidaturas às matrículas no 1.º ano 

decorreram ente 15 de Abril a 15 de Junho de 2011, conduzindo-se pelos critérios 

estipulados no Despacho n.º 13170/2009, de 4 de Junho e que estiveram afixados em 

locais de costume.

A lista dos alunos que requereram a 1.ª matrícula é então afixada até à data limite de 5 de 

Julho, conforme a), do ponto 3.3. do Despacho n.º 13170/2009, de 4 de Junho, sendo a 

lista final dos alunos admitidos afixada até 31 de Julho.

Na constituição das turmas para desenvolvimento das actividades, os professores e outros 

responsáveis deverão ter em consideração, como critérios fundamentalmente 

pedagógicos, estratégias facilitadoras que possibilitem aos alunos a construção e tomada 

de consciência da sua identidade enquanto pessoa e elemento da sociedade, a participação 

na vida cívica, assumir de forma crítica a análise sobre si e sobre o outro, respeito pela 

diferença e sobre as opções de outros, valorizar várias formas de conhecimento, de 

comunicação e de expressão, desenvolver o intelecto, o gosto pelo trabalho e pelo saber e 

saber fazer bem como desenvolver a sua consciência ética e estética.

Na constituição das turmas dever-se-á ter em consideração a integração de alunos com 

Necessidades Educativas Especiais (2 por grupo, regra geral) no sentido de uma completa 

integração, despiste de inadaptações e apoio ao desenvolvimento de dificuldades 

detectadas em conjunto com os técnicos especializados disponíveis. Temos consciência 

que durante os anos de vida da escola sede, ainda não foi possível cumprir o determinado 

no Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de Janeiro, por excesso de alunos com NEE pelo que tem 

sido sempre solicitada autorização superior à DREC para o seu funcionamento com um 

número de alunos superior ao normal.

2.º CICLO

Tendo em consideração que o 2.º Ciclo do Ensino Básico deste agrupamento funciona nas 

instalações da EB João de Barros, instalações exíguas desde o início do seu 

funcionamento há catorze anos, dispondo somente de sete salas de aula para 
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desenvolvimento das actividades lectivas, as mesmas desenvolver-se-ão em regime de 

turno duplo, com dez turmas, cinco do 5.º ano e cinco do 6.º ano de escolaridade, tendo 

sido ainda apresentadas, para o ano lectivo 2011/2021, o funcionamento de uma turma de 

Percursos Curriculares Alternativos – 5º ano e uma turma de alunos surdos – 5º ano e que 

têm aprovação da DREC.

Assume-se, tal como desde o início do funcionamento da escola, o princípio inscrito na 

acta da reunião do Conselho Pedagógico n.º 37, de 25 de Junho de 1999, que, “os 

critérios a adoptar na formação das turmas do quinto ano – turmas heterogéneas no que 

diz respeito à origem dos alunos (localidades, escolas …), salvaguardando-se a ideia de 

que em cada turma figurem, em média, três/quatro alunos da mesma origem”. Assim, 

haverá o cuidado de, na constituição das turmas colocar alunos das diversas proveniências 

para que não se criem guetos de alunos de escolas mais distantes e turmas com grupo de 

“elite” de uma ou outra proveniência, ou seja, dever-se-ão “misturar” os alunos.

Seguir-se-á o determinado nos normativos legais em vigor, nomeadamente o Despacho 

n.º 13170/2009, de 4 de Junho e o Decreto-Lei n.º 3/2008, de 7 de Janeiro. Temos 

consciência de que acabarão por surgir mais alunos do que as vagas existentes pelo que, 

dentro do possível, e atendendo aos espaços das salas irão admitir-se os alunos possíveis e 

de acordo com as regras estabelecidas, sendo os excedentários enviados às opções 

seguintes feitas pelos encarregados de educação.

Assumem-se como critérios pedagógicos, para além dos acima enunciados e de se 

assumirem para este ciclo os adoptados para o 1.º ciclo, os de constituir turmas que 

proporcionem: o desenvolvimento dos vários saberes para percepção do quotidiano; a 

utilização da língua portuguesa para comunicar de forma adequada; a adopção de regras 

de tolerância e aceitação da diferença aos mais variados níveis (respeito por outras raças, 

credos e civilizações, bem como das diferentes culturas); o compromisso na cooperação 

com outros em tarefas e projectos comuns; o desenvolvimento do “saber ser”, “saber 

fazer” e “saber estar”. 

2.3.2. Critérios para a distribuição de serviço docente e ocupação plena dos tempos 

escolares dos alunos

(de acordo com o despacho nº 5328/2011, de 28 de Março) 
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De acordo com a legislação supra citada e no sentido da sua aplicação para que se 

consiga, por um lado atingir a Plena Ocupação dos Tempos Escolares dos Alunos e por 

outro organizar a componente não lectiva dos docentes:

 A distribuição de serviço docente é feita de acordo com o seguinte esquema:

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR  E  1.º CICLO

Componente 
Lectiva

Trabalho no Estabelecimento
Trabalho Individual 

e Reuniões
Pré-

Escolar
25

2
(1 Estabelecimento + 1 recepção aos Pais/EE)

8

1º Ciclo 25
2

(90mn de apoio ao estudo + 60mn/quinzenal de 
recepção aos pais)

8

2.º CICLO

Componente Lectiva Trabalho no Estabelecimento Trabalho Individual e 
Reuniões

14 11 (8 79.º + 1 art.3º 19117+ 2 Estabelecimento) 11
16 9 (6  79.º + 1 art.3º 19117+ 2 Estabelecimento) 11
18 8 (4  79.º + 2 art.3º 19117+ 2 Estabelecimento) 11
20 6 (2  79.º + 2 art.3º 19117+ 2 Estabelecimento) 11
22 4 (0 79.º + 2 art.3º 19117+ 2 Estabelecimento) 11

 Os docentes da educação pré-escolar cumprem as duas horas de Trabalho de 

Estabelecimento conforme a seguinte distribuição:

 Uma hora semanal para supervisão e coordenação da componente de apoio 

à família e para articulação com outros educadores, nomeadamente os de apoio 

educativo, e de desenvolvimento e avaliação de projectos;

 Uma hora semanal de atendimento a pais e encarregados de educação;

 Os docentes do 1.º Ciclo cumprem as duas horas de Trabalho de 

Estabelecimento conforme a seguinte distribuição:

 Dois tempos semanais de supervisão e acompanhamento às Actividades de 

Enriquecimento Curricular, Apoio ao Estudo, bem como de articulação com os 

outros docentes, apoio educativo e desenvolvimento e avaliação de projectos. 

Pontualmente poderão substituir docentes em tempo parcial (2 horas semanais), 

aquando de falta imprevista dos mesmos;

 Uma hora quinzenal de atendimento a pais e encarregados de educação;
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 Os docentes do 2.º Ciclo cumprem os tempos de Trabalho de Estabelecimento 

conforme a seguinte distribuição:

a) Os tempos referentes à redução da componente lectiva (art.º 79.º do ECD) 

e os Tempos de Estabelecimento,  serão aplicados:

1. Em tempos de cargos;

2. Aulas/actividades de substituição e acompanhamento de alunos na ausência do 

respectivo docente;

3. Actividades em Sala de Estudo / Centro de Recursos;

4. Clubes temáticos e Biblioteca;

5. Actividades de Apoio Educativo;

6. Tutoria;

7. Outras actividades de leitura orientada, desportivas, oficinais, etc.

b) Os tempos a que se refere o n.º 2 do artigo 4.º do Despacho n.º 5328/2011,

de 28/03, serão utilizados para o desenvolvimento das seguintes actividades:

1. Apoio Educativo;

2. Complemento Curricular e Reforço das Aprendizagens;

3. Acompanhamento de alunos na ausência do respectivo docente;

Assim, tomando em consideração os pressupostos enunciados, e no sentido de 

operacionalizar o desenvolvimento do trabalho dos docentes do 2.º ciclo, os docentes são 

escalados em mapas para o efeito de:

1. Substituição;

2. Apoio Educativo e Outros Apoios;

3. Biblioteca e Centro de Recursos;

4. Sala de Estudo;

5. Clubes;

6. Trabalho em sala TIC.

De acordo com esse escalonamento, e nos respectivos tempos, os docentes a quem estão 

atribuídos tempos de Substituição, Apoio Educativo e Biblioteca/Centro de Recursos, 

Sala de Estudo, ao toque devem dirigir-se para o espaço da Biblioteca/Centro de Recursos 

e aí:
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a) Os docentes com a tarefa de Substituição, após lhes ter sido dado 

conhecimento, ou dele o tenham já antecipadamente por afixação prévia no placar da Sala 

de Professores, deslocam-se para a sala onde os alunos teriam aulas e desenvolvem 

tarefas de ocupação dos alunos nesse tempo. Quando estiverem dois docentes escalados 

por cada tempo, farão a substituição por ordem alfabética do nome que detêm na escala e 

rotativamente. Deverão registar no livro de ponto da turma, no espaço do sumário – “Aula 

de Substituição”, as actividades realizadas, as faltas dos alunos e assinar. Deverão 

também assinar o livro de ponto de Substituições que se encontra na Biblioteca;

b) Os docentes com tarefas de Biblioteca/Centro de Recursos desenvolvem-

nas de acordo com o projecto e o plano traçados pela equipa responsável;

c) Os docentes com tarefas de Apoio Educativo prestam apoio a alunos 

específicos, caso os tenham distribuídos, no espaço da biblioteca ou outro que lhes tenha 

sido destinado, ou realizam supervisão e apoio aos alunos que, naquele tempo, se 

encontram naquele espaço;

d) O mesmo procedimento da alínea anterior, (c), terão os docentes que estão 

escalados para efeitos de substituição citados na alínea (a), caso, nesse tempo, não tenham 

de proceder à substituição de outro docente. Neste caso deverão assinar somente o livro 

de ponto de Substituições que se encontra na Biblioteca; 

e) Os docentes com tarefas de Clubes, Sala TIC e outras deverão, ao toque ou 

no tempo respectivo, deslocar-se para o espaço que lhes está atribuído para 

desenvolvimento das respectivas actividades.

 Os docentes do Quadro da Educação Especial, grupos 910 e 920, ou aí 

destacados têm 22 horas lectivas, conforme qualquer outro grupo, cumprem os 

tempos de Trabalho de Estabelecimento conforme a seguinte distribuição:

   
                  Grupos 910 e 920

a) Em tempos de cargos, quando existirem;

Grupos Componente Lectiva Trabalho no Estabelecimento Trabalho Individual e 
Reuniões

910, 
920

22 h
(reduzem a estas as 

horas do art.º 79.º que 
acrescem ao Trabalho 
de Estabelecimento)

4/3 (2/1h art.3º 19117+2h 
estabelecimento/ articulação/recepção 

aos pais)
(Poderão acrescer  a estas horas as de 

redução do 79º ECD)

11
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b) Um ou dois tempos de apoio (n.º 2, art.º 4.º do Despacho 5328/2011);

c) Dois tempos de articulação com outros serviços, de Apoio Educativo, 

Complemento Curricular e Reforço das Aprendizagens. Pontualmente poderão substituir 

docentes em tempo parcial (2 horas semanais), aquando de falta imprevista dos mesmos 

e/ou de articulação com os outros docentes, nomeadamente directores de turma e gestão, 

desenvolvimento avaliação de projectos e planos e/ou de atendimento a pais e 

encarregados de educação;

Os docentes da Educação Especial, colocados nos grupos 910 e 920, ou aí destacados, tal 

como outros, quando usufruem da redução da componente lectiva, aumentam os tempos 

de componente não lectiva.

Notas finais:

- Os docentes a prestar Apoio Educativo regem-se pelas regras dos docentes do respectivo 

ciclo;

- Todos os tempos supra referidos são obrigatoriamente marcados nos horários, à 

excepção das horas de trabalho individual e reuniões;

- Todos os docentes deverão assinar os respectivos livros de ponto;

- Qualquer ausência do docente a tempos lectivos ou não lectivos, registados no seu 

horário, implica a marcação da respectiva falta.

2.3.3. Critérios para a distribuição de serviço docente do 2º ciclo

A construção e elaboração dos horários dos docentes do 2.º Ciclo regem-se pela 

legislação em vigor, nomeadamente pelo Despacho n.º5328/2011, de 28/03.

Assim, e tendo em consideração as referidas determinações legais e as práticas da escola, 

bem como as alterações que, ao longo dos anos têm vindo a ser introduzidas no sentido da 

melhoria da qualidade do trabalho docente prestado, com a aprovação do Conselho 

Pedagógico, são adoptados, entre outros, os seguintes critérios para elaboração dos 

horários:

a) Aos docentes, por regra e salvo excepções devidamente justificadas, não 

serão atribuídas mais de seis turmas com um só nível ou de quatro turmas com dois 

níveis;
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b) Sempre que possível, tendo em atenção a alínea anterior e no sentido de 

reduzir o número de turmas por professor e o número de professores por turma, 

privilegiar-se-á a atribuição na mesma turma a um docente das disciplinas para que 

detém habilitação bem como as áreas curriculares não disciplinares e, quando 

possível, a Direcção de Turma;

c) A atribuição das Direcções de Turma tem sido uma das principais 

preocupações da Direcção Executiva, por a considerarmos o elemento nuclear da 

unidade da escola e da ligação da escola com a família e a comunidade. Por tais 

motivos procura-se atribuir este cargo a docentes com provas dadas a esse nível o 

que não se tem configurado fácil devido à mobilidade docente e à legislação. Hoje é 

possível fazer melhor. Nesse sentido, o Conselho Pedagógico, decidiu entregar este 

cargo preferencialmente aos Professores do Quadro e a outros que, não sendo do 

Quadro, detenham experiência e provas já dadas nessa função. Só em situações 

limite o cargo será entregue a outros docentes sem experiência e/ou formação;

d) Os cargos de Coordenação Pedagógica serão entregues aos Professores do 

Quadro, de acordo e em cumprimento do artigo 35.º do Estatuto da Carreira 

Docente, Decreto-Lei n.º 15/2007, de 19 de Janeiro;

e) Também foi decidido na mesma reunião do Conselho Pedagógico, e a 

exemplo da prática dos anos anteriores, manter sempre que possível as equipas 

pedagógicas de docentes que transitam do 5.º para o 6.º ano de escolaridade no 

sentido da continuidade do trabalho e do bom conhecimento de alunos e 

professores;

f) As horas de componente não lectiva a nível de estabelecimento constam e 

estão de acordo com o estabelecido no nosso documento “Plano de distribuição de 

serviço”. Nesse mesmo documento estabelece-se a atribuição de apoios educativos 

que será feita de acordo com as horas disponíveis dos docentes, as disciplinas que 

leccionam, os espaços existentes e os horários dos alunos.

          

2.3.4. Critérios para a distribuição de serviço não docente

No sentido de garantir o bom funcionamento durante o período de funcionamento da 

escola sede, consultou-se previamente todo o seu pessoal não docente, após o que se 

decidiu, por unanimidade, organizar e distribuir o serviço de acordo com o artigo 19º 



Projecto Educativo e Curricular do Agrupamento de Escolas de Marzovelos

17

Jornada Contínua do Decreto-Lei nº259/98, de 18 de Agosto a fim de dar uma resposta 

eficiente às necessidades/características/interesses da organização. 

Nas outras unidades educativas do agrupamento, o serviço não docente foi organizado e 

distribuído de acordo com o artigo 18º Horários desfasados do Decreto-Lei nº259/98, de 

18 de Agosto a fim de dar uma resposta eficiente às necessidades/características/interesses 

de cada unidade.

2.4. Calendário Escolar e seu desenvolvimento

O Calendário Escolar desenvolver-se-á de acordo com Despacho Anual do Ministério da 

Educação. O desenvolvimento do calendário escolar, no restante, rege-se pela lei em vigor.

2.5. Organização dos tempos lectivos

NÍVEL/CICLO

(regime de desdobramento)
HORÁRIOS

Pré-Escolar

9h00 - 12h00 e 13h30 – 15h30

À excepção do JI de Marzovelos

(9h00-12h00 e 14h00-16h00)

1.º ciclo 8h00 – 13h00 e 13h15 – 18h15

2.º Ciclo 8h20 – 18h35

NÍVEL/CICLO
(regime normal)

HORÁRIOS

1.º ciclo
9h00 – 12h00

e
13h30 – 15h30

2.6. Organização curricular

2.6.1. Desenho Curricular
Orientações Curriculares do Pré-Escolar

Áreas de Conteúdo Carga horária semanal
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Área de Formação Pessoal e Social

Área de Expressão e Comunicação:

 Domínio das expressões (motora, dramática, plástica e 

musical);

 Domínio da linguagem e abordagem à escrita;

 Domínio da matemática

Área de Conhecimento do Mundo

25 Horas

  (De acordo com o Dec. Lei n.º 6/2001, de 18/01, republicado em 03/08, no Dec. Lei n.º 94/2011)

Desenho Curricular do 1º Ciclo
Componentes Curriculares Carga horária semanal

Língua Portuguesa
Matemática
Estudo do Meio
Expressões Artísticas e Físico – Motoras

Áreas Transversais:
. Área de Projecto
. Estudo Acompanhado
. Educação para a Cidadania

8h
7h
5h

5h

                                              Total: 25 Horas
Opcional: Religião e Moral 1 hora

Desenho Curricular do 2º Ciclo

Áreas Curriculares Disciplinas Blocos por disciplina (90m)

Línguas e Estudos Sociais
Língua Portuguesa

Língua Estrangeira (Inglês)
História e Geografia de Portugal

3
1,5*
1,5*

Matemática e Ciências
Matemática

Ciências da Natureza
3

1,5

Educação Artística e Tecnológica
E.V.T.
E.M.

2
1

Educação Física Ed. Física 1,5

Estudo Acompanhado ---------- 1*

Formação Cívica ---------- 0,5

                                             Sub-Total 16,5

E.M.R.C. (opcional) ---------- 0,5

TOTAL 17
* Um tempo da área curricular “Estudo Acompanhado” é atribuído a Língua Estrangeira ou 
História e Geografia de Portugal, de acordo com a organização horária possível.

Desenho Curricular da Turma de Percursos Curriculares Alternativos

Áreas Curriculares Disciplinas Blocos por disciplina (90m)

Línguas e Estudos Sociais Língua Portuguesa 2,5
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Língua Estrangeira (Inglês)
História e Geografia

1
1

Matemática e Ciências
Matemática

Ciências da Natureza
2,5
1

Educação Física, Artística e Tecnológica

E.M.D
Ed. Física
Oficinas

TIC

1
2
3
1

Estudo Acompanhado ---------- 1

Formação Cívica ---------- 1

                                       Total 17

Desenho Curricular da Turma de Alunos Surdos

Áreas Curriculares Disciplinas Blocos por disciplina (90m)

Línguas e Estudos Sociais
Língua Gestual Portuguesa (L1)

Língua Portuguesa (L2)
História e Geografia de Portugal

3
1,5
1,5

Matemática e Ciências
Matemática

Ciências da Natureza
3

1,5

Educação Artística e Tecnológica
Educação Visual e Tecnológica

Educação Musical
2
1

Educação Física ---------- 1,5

Estudo Acompanhado ---------- 1

Formação Cívica ---------- 0,5

                                             Total 16,5

2.6.2. Articulação Curricular e Sequencialidade

Os órgãos/estruturas pedagógicas constituem, por excelência, formas de coordenação e 

supervisão pedagógicas e de articulação curricular na aplicação dos planos de estudo.

Assim, estas estruturas devem assumir compromissos de modo a promover a articulação 

curricular intra e inter ciclos, tais como:

a) Reuniões regulares dos vários departamentos que privilegiem práticas de 

trabalho cooperativo entre os docentes para:

 Realização de planificações e verificação do seu cumprimento;

 Estabelecimento de estratégias de melhoria e sua monitorização;

 Concepção e partilha de materiais/recursos, de instrumentos de avaliação e de 

experiências pedagógicas;

 Reflexão sobre os resultados escolares dos alunos com base numa análise 

comparativa com vista à regulação do processo de ensino e aprendizagem;
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 Generalização da realização de provas/testes de avaliação diagnóstica e 

aferida (interna e externa) iguais para todos os alunos do mesmo ano de 

escolaridade, em particular na Língua Portuguesa e na Matemática;

 Realização de actividades interdisciplinares ao nível do plano anual.

b) Reuniões durante o ano lectivo, e sempre que se justifique, entre os 

docentes da educação pré-escolar e os docentes do 1º ciclo que leccionam o 1º 

ano de escolaridade e entre os docentes do 1º ciclo que leccionam o 4º ano de 

escolaridade e os docentes do 2º ciclo que leccionam o 5º ano de escolaridade 

(disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática) para:

 Disponibilização de informação com vista a um melhor conhecimento do 

percurso escolar do aluno;  

 Gestão sequencial de conteúdos, uniformização da terminologia utilizada, 

adopção de procedimentos comuns;

 Análise comparativa, diversificada, dos resultados obtidos nas provas de 

aferição nacionais com vista à melhoria da sequencialidade das 

aprendizagens.

c) Reuniões intradepartamentais para a programação de conteúdos 

transversais.

d) Reuniões de Conselhos de Turma (2º ciclo) /Turma/Ano (1º ciclo) / Grupo 

(pré-escolar) para:

 Construção do Projecto Curricular de Turma/Grupo que valorize a definição 

de competências transversais e de aprendizagens interdisciplinares;

 Uniformização de critérios de actuação;

 Definição de estratégias educativas/pedagógicas em articulação com os 

serviços especializados de apoio educativo e com os pais/encarregados de 

educação;

 Monitorização da eficácia das medidas de apoio educativo e pedagógico 

implementadas.

3. De que Meios dispomos?

3.1. Recursos Humanos
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2011/2012* Pré-escolar 1º Ciclo 2º Ciclo Total

Pessoal Docente 17 45 35 93

Pessoal Discente 238 611 265 1114

Pessoal Não Docente 36

Técnicos dos SEAE 8 + 4

Associações de Pais

Associação de Pais da EB João de Barros
Associação de Pais da EB nº3
Associação de Pais da EB nº4
Associação de Pais da EB S. Salvador
Associação de Pais da EB de Vildemoinhos
Associação de Pais das EB’s de Orgens e S. Martinho de Orgens
Associação de Pais do JI de Marzovelos
Associação de Pais e Amigos do JI de Vildemoinhos
Associação de Pais do JI de S. Salvador
Associação de Pais do JI de Orgens

10

* dados recolhidos em outubro/2011

3.2. Recursos Físicos

Biblioteca Ginásio/Polivalente Refeitório Salas de aula normais Salas de aula específicas

Pré-escolar

3

1 3 11 0

1º ciclo 1 2 19 0

2ºciclo 1 1 7 7

3.3. Recursos Materiais

As escolas possuem materiais insuficientes (didácticos, computadores, meios audiovisuais 

e multimédia) para apoio às actividades curriculares e extra-curriculares. 
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CAPÍTULO II – ORIENTAÇÕES CURRICULARES

4 – Identificação de problemas

Pelas razões que apontámos no início, na “Nota Prévia”, torna-se difícil 

elencarmos todos os problemas e, consideramos até que não há Organização Educativa 

sem problemas e que são eles o “sal” da mesma e do seu desenvolvimento. 

Contudo, como nos é pedido que elenquemos problemas, decidimos listar um 

pequeno grupo de problemáticas que teremos sempre de ter em consideração para possível 

resolução o que, muitas vezes, não dependerá só de nós mas de todos aqueles que têm 

responsabilidades na Educação. Assim, consideramos quatro pilares de problemas a 

resolver:

a) Ensino e  Aprendizagem:

- Dificuldades no domínio de Competências Matemáticas;

- Dificuldades no domínio de Competências da Língua Portuguesa;

- Deficientes Hábitos de Estudo;

- Falta do 3.º Ciclo do Ensino Básico no Agrupamento;

- Pouca oferta educativa alternativa (pré e profissionalizante);

- Falta de formação cívica e de cidadania;

- Falta de ocupação de tempos livres;

b) Formação dos Recursos Humanos e Desenvolvimento Profissional:
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- Falta de formação específica para cada grupo profissional e encarregados de 

educação;

- Carências na construção de uma Profissionalidade Docente;

c) Organização e Gestão da Comunidade Educativa:

- Zonas deficientes ao nível da estrutura orgânica da escola, sua eficiência e 

eficácia;

- Deficiente gestão dos recursos existentes e falta de novos e outros recursos;

- Fraca participação e envolvimento dos encarregados de educação e das famílias;

- Falta de uma consistente Cultura Organizacional;

d) Condições físicas dos Espaços Educativos:

- Falta de espaços físicos para desenvolvimento de actividades curriculares, de 

enriquecimento curricular e outras, nomeadamente na Escola Sede, Escola Básica

n.º 3 de Viseu – Massorim, Escola Básica de Vildemoinhos, Jardim de Infância de 

S. Martinho de Orgens;

5 – Objectivos

5.1. Visão

Promover a Qualidade para a construção de uma Escola de Excelência

5.2. Missão

Tendo subjacente a LBSE e o Projecto de Intervenção do Director, enunciam-se os 

seguintes objectivos:
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Situações Problemáticas Objectivos Finais Objectivos Intermédios
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1

Promover a excelência do ensino 

oferecido, melhorando o sucesso 

académico dos alunos.

Desenvolver métodos de planificação por competências, dando ênfase a métodos, processos e resultados.

Desenvolver e aplicar um vasto repertório de metodologias e estratégias inovadoras, incluindo a resolução de 

problemas e o trabalho de projecto.

Responder às necessidades educativas especiais dos alunos.

Definir critérios e criar instrumentos que permitam avaliar sistematicamente a eficácia da gestão do currículo nas 

várias áreas disciplinares, introduzindo correcções se necessário.

Reconhecer e disseminar as boas práticas, utilizando-as como modelos para o futuro.

Reconhecer e incentivar a Inovação e a Qualidade no Ensino

2

Erradicar o abandono escolar dos 

alunos, desenvolvendo 

competências de literacia, 

numeracia, pensamento crítico e 

utilização das tecnologias de 

informação.

Ajudar os alunos a criar hábitos de trabalho e técnicas de estudo eficazes, fornecendo modelos já testados.

Definir critérios e criar instrumentos que permitam avaliar as competências básicas dos alunos, globalmente e por 

área disciplinar.

Flexibilizar as directrizes programáticas, conciliando experiência de aprendizagem com relevância pessoal.

Reconhecer e premiar a excelência e o esforço pessoal em cada tipo de inteligência (visual/espacial, 

verbal/linguística, lógica/matemática, corporal/estética, musical/rítmica, interpessoal e intrapessoal).

Orientar/apoiar os alunos na realização de projectos, participação em concursos ou competições.
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3

Aumentar as ofertas e oportunidades 

de adequada formação interna e 

externa para todos os membros da 

comunidade.

Criar um plano interno de formação que responda cabalmente às necessidades identificadas pelos departamentos e 

serviços.

Criar mecanismos de avaliação interna do processo de ensino/aprendizagem, numa perspectiva de aperfeiçoamento 

constante.

Incorporar nas competências da Secção de Projectos do C. Pedagógico o apoio à Inovação, o qual passará pela 

coordenação, apoio e incentivo a projectos de inovação a todos os níveis.

Apoiar iniciativas que visem o bem-estar físico, psíquico e social dos alunos.

Oferecer à comunidade acções de formação ou outras, de interesse para o público em geral, que potenciem os 

recursos humanos e materiais existentes na escola.
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4

Melhorar a estrutura orgânica da 

escola, aumentando a sua eficiência 

e eficácia.

Desenvolver um estilo de liderança fundado nos princípios de competência, responsabilidade, exigência, 

transparência e reconhecimento do mérito.

Explicitar a articulação dos vários sectores da escola, incluindo as respectivas competências e plano de actividades.

Definir critérios para a distribuição de serviço, dando primazia a critérios pedagógicos, à competência e 

experiência.

Desenvolver procedimentos e criar instrumentos de avaliação sistemática e atempada do desempenho global da 

escola.

Produzir relatórios e estudos que sirvam uma tomada de decisões informada.

5

Melhorar a gestão dos recursos 

existentes e promover a angariação 

de novos recursos.

Criar mecanismos e instrumentos que permitam a rastreabilidade de materiais e de bens de consumo, numa 

perspectiva de conservação do património e de economia.

Definir critérios para uma eficiente gestão, aquisição e rendibilização de recursos materiais.

Definir critérios pedagógicos para a gestão corrente de acordo com o PE.

Criar um plano de actualização tecnológica.

Elaborar um plano necessário ao melhoramento dos equipamentos e espaços escolares envolvendo a Tutela.

Elaborar um plano de atracção de doações ou outro tipo de contribuições por parte de parceiros.

Criar mecanismos internos para apoio à inovação e excelência.

Implementar o Plano de Segurança da Escola

6

Transformar a escola num centro de 

aprendizagem e recursos culturais, 

intelectuais e científicos, em 

parceria com as forças vivas da 

região.

Realizar iniciativas que contribuam para o desenvolvimento de um espírito de comunidade educativa e a 

identificação com o ideário e os espaços físico e simbólico da escola.

Fomentar a realização de eventos que motivem a participação dos Encarregados de Educação e da comunidade.

Analisar as relações interpessoais e manifestações comportamentais geradoras de conflitos, numa perspectiva 

construtiva.

Reavaliar e melhorar os canais e suportes de comunicação e informação a todos os níveis.

Estabelecer relações com outras instituições Relações Institucionais

Desenvolver iniciativas que projectem uma imagem exterior ainda mais positiva e dinâmica, atraindo a 

colaboração das forças vivas da comunidade.
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5.3. Valores

Numa sociedade cada vez mais roubada pelo tempo, pelo stress, pelo crescente 

individualismo e solidão, pela competitividade humana, importa hoje, mais que nunca, a 

Educação em e para os Valores.

Uma sociedade plural nos valores caracteriza-se pela diversidade de concepções sobre o 

que é a pessoa, a sociedade, a educação, a organização económica, e nela coexistem 

concepções muito diferenciadas de valores e atitudes que devem conviver.

Numa sociedade democrática, importa formar cidadãos intervenientes, capazes de 

responder positivamente aos desafios impostos por um mundo cada vez mais complexo e 

competitivo.

Uma escola de cidadãos é uma comunidade de pessoas livres e iguais em dignidade e 

direitos onde a transmissão de saberes se liga ao despertar da liberdade e da 

responsabilidade. Assim, como lugar de encontro e de respeito mútuo, de autonomia e de 

solidariedade voluntária, a escola é, por excelência, o lugar da aprendizagem da 

diversidade e da compreensão dos outros. Como comunidade de direitos e deveres de 

professores, alunos, pais e funcionários, a escola de hoje tem de se constituir um factor de 

exigência e de convivialidade onde conhecer e compreender o que nos cerca se traduz em 

oportunidade para participarmos activamente na construção de um mundo melhor, no qual 

todos tenham lugar como pessoas.

O Agrupamento tem de se comprometer com a criação de condições de Educação, de 

forma a valorizar a transmissão de um quadro de valores (dos quais nos fala a Declaração 

Universal dos Direitos do Homem, a Constituição da República Portuguesa, a Lei de Bases 

do Sistema Educativo) que devem orientar a sua política educativa.

Assim, a Educação em e para os Valores e a Educação para a Cidadania assumem-se 

como fundamentais e requerem a intervenção responsabilizada e participada de toda a 

comunidade educativa de forma a garantir unidade, coerência e identidade nos valores 

definidos.

Neste contexto, o Agrupamento de Escolas de Marzovelos enuncia como valores a 

defender: Paz, Solidariedade, Amizade, Igualdade, Democracia, Autonomia, 

Responsabilidade, Justiça, Liberdade.
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6 – Opções e prioridades curriculares

 Valorizar a Língua Portuguesa como formação transdisciplinar, reconhecendo que o 

seu domínio progressivo deve ser objecto de desenvolvimento curricular, nas áreas 

disciplinares e não disciplinares;

 Reforçar as aprendizagens e mobilização de saberes na área da Matemática;

 Contribuir para a protecção do meio ambiente, para o equilíbrio ecológico e para a 

preservação do património;

 Adoptar estratégias de promoção da saúde sexual nas áreas disciplinares 

curriculares e não curriculares.

 Assumir a Escola como um espaço de prática permanente de cidadania envolvendo 

toda a comunidade;

 Assegurar como parte integrante do currículo da Escola a utilização de tecnologias 

da informação (TIC), privilegiando as Áreas Curriculares Não Disciplinares para a 

sua implementação numa perspectiva de formação básica dos alunos e de apoio a 

todas as disciplinas do currículo;

 Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas aos 

objectivos visados;

 Desenvolver a capacidade de apreciação estética, adquirindo e desenvolvendo 

competências no domínio das expressões artísticas.
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7. Competências Essenciais

7.1. PRÉ-ESCOLAR (As planificações a longo prazo encontram-se em dossiê próprio)

Área de Formação Pessoal e Social

 Ter consciência de si e do outro
 Ter confiança em si própria
 Ser autónoma e independente
 Saber escutar
 Saber escolher e tomar decisões
 Revelar espírito crítico 
 Ser responsável
 Ser tolerante e respeitar as decisões colectivas
 Respeitar os outros e aceitar as diferenças
 Participar e cooperar na vida do grupo
 Ser capaz de partilhar e mostrar espírito de inter-ajuda
 Ter a noção do que pode e não pode fazer
 Finalizar os trabalhos e tarefas que se propõe concretizar
 Ter cuidado com os materiais que utiliza

Á
re

a 
de
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Domínio da Expressão Motora
 Dominar e controlar os movimentos do seu corpo em qualquer situação
 Coordenar diferentes movimentos (finos e grossos)
 Desenvolver destrezas manipulativas (pegar, recortar, contornar, …)
 Identificar e nomear as diferentes partes do seu corpo
 Compreender e seguir regras nos jogos 
 Ter a noção da posição do seu corpo em relação aos outros e aos objectos
 Ter percepção do seu esquema corporal

Domínio da Expressão Dramática
 Utilizar o corpo para expressar sentimentos e emoções
 Recriar situações da vida quotidiana
 Desempenhar diferentes papéis
 Dramatizar histórias e/ou situações imaginárias
 Utilizar objectos livremente atribuindo-lhes significados múltiplos

Domínio da Expressão Plástica

 Explorar diversos materiais
 Conhecer e cumprir as regras de utilização dos materiais
 Dominar várias técnicas de expressão 
 Identificar e representar a figura humana
 Ser criativa e imaginativa
 Representar histórias e situações vividas
 Manifestar sentido estético

Domínio da Expressão Musical

 Saber escutar
 Saber estar em silêncio
 Identificar sons em diversos contextos
 Produzir sons com o corpo e com instrumentos
 Cantar seguindo a melodia
 Reproduzir diferentes ritmos
 Movimentar-se ao som da música
 Utilizar instrumentos musicais para acompanhar canções, danças e movimentos
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 Reconhecer melodias

Domínio da Linguagem Oral

 Dominar a linguagem como receptor (linguagem compreensiva)
 Dominar a linguagem como emissor (linguagem expressiva)
 Expressar-se livremente com autonomia e clareza
 Articular bem as palavras
 Utilizar novo vocabulário 
 Construir frases correctas do ponto de vista gramatical
 Fazer perguntas
 Responder a questões
 Criar e recontar histórias 
 Reproduzir oralmente canções, rimas, poesias e lengalengas

Domínio da Abordagem à Escrita

 Compreender as funções da leitura e da escrita
 Ter a noção da correspondência entre o oral e o escrito (consciência fonética)
 Reconhecer o seu nome e o dos colegas
 Descobrir letras que se repetem em várias palavras
 Identificar palavras nas frases 
 Respeitar as regras da linguagem escrita (orientação e direccionalidade)
 Saber que se devem deixar espaços entre as palavras
 Ter gosto pelos livros e pela escrita
 Reconhecer diferentes formas de letras
 Distinguir as letras dos números
 Copiar letras e palavras simples

Domínio da Matemática
 Classificar objectos e materiais de acordo com as suas propriedades
 Separar objectos de acordo com um critério estabelecido
 Agrupar objectos (formar conjuntos)
 Formar sequências com regras lógicas
 Seriar e ordenar
 Relacionar objectos ou imagens
 Efectuar contagens
 Fazer operações simples de adição, subtracção e divisão
 Saber orientar-se no espaço
 Adquirir noções temporais (rotina diária, antes/depois, …)
 Comparar pesos, medidas e volumes
 Reconhecer e nomear diferentes formas
 Resolver problemas simples através da tentativa e erro

Área do Conhecimento do Mundo

 Situar-se numa família
 Enumerar os membros da sua família e distinguir relações de parentesco
 Saber o seu nome, idade e local onde mora
 Ter curiosidade e desejo de saber
 Explorar as potencialidades dos materiais, dos espaços para obter informação
 Observar e relatar aspectos ou características do que explorou
 Conhecer alguns aspectos do ambiente natural e social
 Revelar conhecimentos sobre o seu corpo e diferentes órgãos
 Conhecer algumas características da vida dos animais e das plantas 
 Observar, interpretar e descrever fenómenos naturais
 Mostrar curiosidade e desejo de aprender
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 Questionar para obter informação
 Propor respostas e soluções
 Analisar e verificar hipóteses
 Relatar e descrever resultados das suas observações
 Organizar e registar os dados recolhidos
 Mostrar sensibilidade quanto à preservação da natureza 
 Identificar aspectos do património natural, histórico e cultural da sua terra e país

7.2. 1º CICLO (As planificações a longo prazo encontram-se em dossiê próprio)

                                   Competências Específicas do 1º Ciclo

Língua Portuguesa

Capacidade de extrair e reter a informação essencial de discursos em diferentes variedades do Português, incluindo 
o Português padrão.

Capacidade de se exprimir de forma confiante, clara e audível, com adequação ao contexto e ao objectivo 
comunicativo.

Capacidade para decifrar de forma automática cadeias grafemáticas, para localizar informação em material escrito e 
para apreender o significado global de um texto simples.

Capacidade para produzir textos escritos com diferentes objectivos comunicativos.

Capacidade de usar o conhecimento da língua como instrumento na aprendizagem de leitura e da escrita.
Matemática

Capacidade para relacionar números de acordo com a sua posição relativa.

Capacidade de análise espacial e para reconhecer características e identificar figuras e e sólidos geométricos.

Capacidade para relacionar e aplicar as diferentes unidades de medida.

Capacidade para mobilizar e aplicar os conhecimentos adquiridos na resolução de situações problemáticas.

Capacidade para fazer estimativas e calcular probabilidades.

Estudo do Meio

Capacidade para compreender e interiorizar a informação transmitida e pesquisada. 

Capacidade para mobilizar, articular e utilizar os conhecimentos adquiridos na análise e resolução de problemas.
Expressões

   Capacidade para ilustrar visualmente temas e situações. 

Capacidade para criar formas a partir da sua imaginação utilizando intencionalmente os elementos visuais. 

Capacidade para participar em jogos ajustando a sua iniciativa própria as qualidades motoras na prestação às 
oportunidades oferecidas pelas situações de jogo.

    Capacidade para participar em jogos musicais.

Estudo Acompanhado
(ver ponto 7.3.2.)

Área Projecto
(ver ponto 7.3.2.)

Formação cívica
(ver ponto 7.3.2.)
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7.3. 2º CICLO (As planificações a longo prazo encontram-se em dossiê próprio)

7.3.1. Áreas Curriculares Disciplinares

LÍNGUA PORTUGUESA – 5º Ano 

DOMÍNIOS COMPETÊNCIAS         DESCRITORES DE DESEMPENHO

Aptidões

Capacidades

Conhecimentos

70%

Compreensão do oral

Prestar atenção ao que ouve
Reformular o enunciado ouvido
Cumprir instruções dadas
Responder a perguntas
Explicitar/Relatar um assunto, tema ou tópico
Indicar o sentido global do texto e identificar 
pormenores
Relatar o essencial da informação ouvida
Registar tópicos/Tomar notas
Pedir informações

Expressão oral

Pronunciar bem as palavras e de forma audível
Produzir enunciados, aplicando as estruturas 
gramaticais correntes
Colocar perguntas / Responder a perguntas
Formular pedidos
Produzir textos orais
Ler em público, em coro ou individualmente
Iniciar, manter e terminar conversas simples
Intervir oportunamente
Apresentar factos e opiniões fundamentadas
Ouvir e respeitar as opiniões dos outros
Sintetizar o essencial

Leitura

Ler textos variados em diferentes suportes
Localizar e selecionar informação relevante
Utilizar técnicas adequadas ao tratamento da 
informação
Explicitar o sentido global do texto e identificar 
pormenores
Contactar diferentes tipos de texto escrito
Recontar e sintetizar textos
Ler em voz alta com fluência e expressividade
Fazer apreciações pessoais de diferentes tipos de 
textos
Criar hábitos de leitura integral de obras
Fazer a leitura integral de textos literários
Expor o sentido global de um texto narrativo
Explicitar os temas e características formais de 
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poemas

Escrita

Escrever textos diversos segundo um plano 
coerente, planificado e estruturado
Selecionar o vocabulário ajustado ao conteúdo
Construir frases corretas e articuladas
Respeitar regras de utilização da pontuação e de 
parágrafos
Apresentar uma caligrafia legível e cuidada
Cuidar da apresentação final do texto escrito
Rever / Reformular o texto 
Utilizar técnicas de seleção, registo, organização e 
transmissão da informação
Escrever a partir de motivações pessoais e 
criativas
Escrever textos utilizando dispositivos tecnológicos 

adequados

Conhecimento Explícito
da Língua

 Descobrir aspetos fundamentais na estrutura e no 
uso da língua
 Utilizar a terminologia adequada
 Explicitar regras do uso da língua nos diferentes 
planos
Aperfeiçoar a produção e receção de enunciados 
orais e escritos
Aplicar os conhecimentos gramaticais adquiridos

Comportamentos

30%
Responsabilidade

Empenho
Solidariedade

Autonomia
Atitude Crítica

 Fazer os trabalhos de casa
Trazer o material necessário, organizado e bem 
apresentado
Respeitar as instruções acordadas para o bom 
funcionamento da aula
 Estar atento / concentrado
Cooperar com os outros
Participar de forma oportuna e ordenada
Emitir opiniões fundamentadas

LÍNGUA PORTUGUESA – 6º Ano 

DOMÍNIOS
COMPETÊNCIAS / INDICADORES

Comunicação Oral
Ouvir / Falar

◘ Pronunciar bem as palavras
◘ Formular/Responder a perguntas
◘ Adequar o discurso em função da intenção 
comunicativa e do interlocutor
◘ Pedir, dar e receber informações
◘ Apresentar/Ouvir sugestões, propostas ou 
trabalhos
◘ Relatar vivências ou situações imaginadas
◘ Ouvir e respeitar as opiniões dos outros
◘ Intervir oportunamente

Leitura Oral
◘ Ler um texto, com correção, articulação e 
fluência
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Aptidões

Capacidades

Conhecimentos

70%
Leitura Orientada

◘ Explicitar o sentido global do texto e 
identificar pormenores
◘ Localizar num texto a informação que procura
◘ Identificar os aspetos mais importantes da 
narrativa
◘ Ler poemas e estabelecer relações entre 
forma e sentidos, reconhecendo alguns 
recursos expressivos
◘ Ler textos dramáticos adequados ao nível 
etário

Leitura para Informação

◘ Treinar a utilização de diferentes materiais de 
informação, consulta e estudo
◘ Experimentar várias estratégias para obter 
informação
◘ Localizar e selecionar informação relevante

Leitura Recreativa

◘ Contactar diferentes tipos de texto escrito
◘ Desenvolver o imaginário, o espírito criativo e 
o pensamento crítico
◘ Ler integralmente obras, apresentar Fichas 
de Leitura e/ou outros trabalhos
◘ Participar em atividades no âmbito do Plano 
Nacional de Leitura /da Biblioteca / Escola

Expressão Escrita
◘ Escrever palavras do vocabulário específico 
das disciplinas curriculares
◘ Escrever textos diversos segundo um plano 
coerente e estruturado, com correção 
morfológica e sintática, respeitando os temas
◘ Respeitar as regras de utilização da 
pontuação e de parágrafos

Escrita Expressiva e Lúdica
◘ Escrever a partir de motivações pessoais
◘ Registar produções orais e encontrar 
processos de divulgação

         Modelos e Técnicas 
              de Escrita

◘ Experimentar diversos modelos de escrita
◘ Usar técnicas de registo e organização

Conhecimento Explícito da 
Língua 

◘ Descobrir e explicitar aspetos fundamentais 
da estrutura e funcionamento da língua, de 
acordo com as orientações programáticas
◘ Aplicar conhecimentos gramaticais, em 
situações de aprendizagem e de utilização da 
língua

Comportamentos

30%

Responsabilidade
Empenho

Solidariedade
Autonomia

Atitude Crítica

◘ Fazer os trabalhos de casa
◘ Trazer o material necessário, organizado e 
bem apresentado
◘ Respeitar as instruções acordadas para o 
bom funcionamento da aula
◘ Estar atento / concentrado
◘ Cooperar com os outros
◘ Participar de forma oportuna e ordenada
◘ Emitir opiniões fundamentadas
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LÍNGUA INGLESA 

DOMÍNIOS COMPETÊNCIAS / INDICADORES
  

    

Aptidões
Capacidades
Conhecimentos

       70%

Compreender:
        Ouvir / Ler

 Interpretar mensagens orais e escritas simples sobre 
assuntos do quotidiano

 Aplicar instruções
 Ler textos curtos e simples com clareza e correcção 

linguística
         Interagir:
         Ouvir / Falar

Ler / Escrever

 Comunicar de acordo com as diferentes situações 
propostas (ex: perguntar…responder…)

 Utilizar vocabulário adequado/específico da disciplina

         Produzir:
         Falar
         Escrever           

 Copiar frases / textos correctamente
 Exprimir-se oralmente, utilizando frases curtas e 

simples
 Escrever textos curtos e simples relacionados com a 

vida quotidiana
 Aplicar as regras do funcionamento da língua

Comportamentos

         30%

Responsabilidade

 Ser assíduo e pontual
 Respeitar as regras de convivência, de comportamento 

e de trabalho estabelecidas na sala de aula
 Apresentar o material necessário ao normal 

funcionamento da aula

Empenho
 Estar atento / concentrado
 Cumprir as tarefas propostas
 Revelar hábitos de trabalho e de estudo

Solidariedade
 Cooperar com outros em projectos comuns
 Respeitar os outros

Autonomia
 Realizar actividades de forma autónoma, responsável e 

criativa
 Pesquisar, seleccionar e organizar informação

Atitude Crítica  Participar de forma oportuna e ordenada
 Emitir opiniões fundamentadas
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HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PORTUGAL 

Comportamentos

30%

    ۩  Interessar-me pelo trabalho e respeitar as opiniões dos outros.

    ۩ Participar ordenadamente nas aulas.

    ۩  Colaborar activamente na realização dos trabalhos de pares/de grupo.

     ۩ Ter o material necessário organizado – o Caderno Diário e o Livro de H. G. P.

    ۩  Realizar os trabalhos propostos.

    ۩ Informar o meu Encarregado de Educação dos meu sucessos e insucessos.

Aptidões, 
capacidades e 
conhecimentos

70%

2.1 - TRATAMENTO DE INFORMAÇÃO/UTILIZAÇÃO DE FONTES

    ۩ Interpretar legendas, escalas, mapas, gráficos, frisos cronológicos, textos, 

documentos e figuras.

    ۩ Realizar trabalhos simples de pesquisa, individualmente ou em grupo.

2.2 - COMUNICAÇÃO EM HISTÓRIA

     ۩  Usar, correctamente,  a Língua Portuguesa para me expressar oralmente 

e por escrito.

     ۩   Saber aplicar, correctamente, vocabulário específico da disciplina.

2.3 - COMPREENSÃO HISTÓRICA

    ۩ Adquirir conhecimentos.

     ۩  Saber aplicar, esses conhecimentos a novas situações.

MATEMÁTICA

Comportamentos

30%

● Revelar assiduidade e pontualidade.

● Cumprir regras estipuladas e demonstrar sentido de responsabilidade.                                          

● Participar na aula de forma espontânea, oportuna e adequada.

● Colaborar nos trabalhos em grupo partilhando saberes e responsabilidades.

● Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa.

● Compreender o contributo da Matemática para a resolução de problemas da vida 

corrente.

● Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber, nomeadamente 

tecnológico, para se expressar.

Aptidões, 
capacidades e 
conhecimentos

70%

● Transmitir ideias relacionadas com os temas abordados. 

● Realizar tarefas propostas quer na sala de aula quer para trabalho de casa.

● Realizar provas escritas e orais de índole sumativa.

● Desenvolver trabalhos de pesquisa.

● Realizar aprendizagens observando figuras, objectos, gráficos, diagramas, 

representando, ouvindo, discutindo, analisando, lendo e escrevendo.

● Traduzir em linguagem matemática questões formuladas em linguagem comum.

● Utilizar estratégias pessoais na resolução de problemas, estimar, verificar e 

interpretar resultados e descrever o processo usando com correcção a Língua 
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Portuguesa.

CIÊNCIAS DA NATUREZA - 5º Ano

Competências gerais

1- Domínio comportamental = 30%

- Autonomia: Participação oral.
- Cooperação: Coopera com os outros em trabalhos comuns.
- Responsabilidade: Intervém de forma ordenada e oportunamente; 
                                          É pontual/ assíduo; 
                                          Comporta-se de forma correcta;
                                          Faz-se acompanhar de todo o material necessário.

2- Domínio das aptidões, capacidades e conhecimentos = 70%

- Compreensão global da constituição da Terra, nos aspectos complementares de Biosfera, Litosfera, 
Hidrosfera e Atmosfera.
- Identificação de relações entre a diversidade de seres vivos, os seus comportamentos e a sua diversidade 
ambiental.
- Reconhecimento de que a diversidade de materiais, seres vivos e fenómenos existentes na Terra é 
essencial para a vida no planeta.
- Compreensão de que a intervenção humana na Terra é fundamental para a obtenção dos alimentos e da 
energia necessária à vida.
- Compreensão de como a intervenção humana na Terra pode afectar a qualidade da água, do ar e da vida 
das pessoas.
- Utilização de critérios de classificação de seres vivos.
- Compreensão de que, apesar da diversidade de materiais e de seres vivos, existem unidades estruturais.
- Reconhecimento do papel da ciência e da tecnologia na transformação e utilização dos recursos 
existentes na Terra.
- Planificação e implementação de acções visando a protecção do ambiente, a preservação do património 
e o equilíbrio entre a natureza e a sociedade.
- Reconhecimento do papel importante da atmosfera terrestre para a vida na Terra.
- Consciencialização das limitações da Ciência na resolução de problemas humanos.
- Apresentação de forma crítica, de informação científica recolhida através de pesquisa bibliográfica, 
selecção, organização e interpretação.
- Resolução de situações problemáticas através da formulação de hipóteses, planificação de 
investigações, realização de experiências e consequente previsão e avaliação de resultados com espírito 
científico.
- Discussão e análise de descobertas científicas, evidenciando êxitos e fracassos e confrontando as 
explicações científicas com as do senso comum.
- Adopção de estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões.
- Selecção e manuseio correcto de material e instrumentos de laboratório.
- Utilização correcta da linguagem científica, oralmente e por escrito ou usando meios informáticos.
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CIÊNCIAS DA NATUREZA - 6º Ano

Competências gerais

1- Domínio comportamental = 30%

- Autonomia: Participação oral.
- Cooperação: Coopera com os outros em trabalhos comuns.
- Responsabilidade: Intervém de forma ordenada e oportunamente; 
                                          É pontual/ assíduo; 
                                          Comporta-se de forma correcta;
                                         Faz-se acompanhar de todo o material necessário.

2- Domínio das aptidões, capacidades e conhecimentos = 70%

- Reconhecimento de que a diversidade de materiais, seres vivos e fenómenos existentes na Terra é 
essencial para a vida no planeta.
- Compreensão de que a intervenção humana na Terra é fundamental para a obtenção dos alimentos e da 
energia necessária à vida.
- Reconhecimento do papel da Ciência e da Tecnologia na transformação e utilização dos recursos 
existentes na Terra.
- Explicação sobre o funcionamento do corpo humano e a sua relação com os problemas de saúde e 
prevenção.
- Reconhecimento de que o organismo humano está sujeito a factores nocivos que podem colocar em 
risco a sua saúde física e mental – Problemas Sociais.
- Compreensão de que o bom funcionamento do organismo decorre da interacção de diferentes sistemas 
de órgãos que asseguram a realização das funções essenciais à vida.
- Compreensão da importância da alimentação para o funcionamento equilibrada do organismo.
- Discussão sobre a influência da publicidade e da comunicação social nos hábitos de consumo e na 
tomada de decisões que tenham em conta a defesa da saúde e qualidade de vida.
- Planificação e implementação de acções visando a protecção do meio ambiente, a preservação do 
património e o equilíbrio entre a natureza e a sociedade.
- Apresentação de forma crítica, de informação científica recolhida através de pesquisa bibliográfica, 
selecção, organização e interpretação.
- Resolução de situações problemáticas através da formulação de hipóteses, planificação de 
investigações, realização de experiências e consequente previsão e avaliação de resultados com espírito 
científico.
- Discussão e análise de descobertas científicas, evidenciando êxitos e fracassos e confrontando as 
explicações científicas com as do senso comum.
-Adopção de estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões.
- Selecção e manuseio correcto de material e instrumentos de laboratório.
- Utilização correcta da linguagem científica, oralmente e por escrito ou usando meios informáticos.
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EDUCAÇÃO VISUAL E TECNOLÓGICA - 5º Ano

Aptidões/ Capacidades/ 

Conhecimentos

70%

1. Identificar os elementos visuais que caracterizam uma forma.

2. Utilizar as cores primárias e cores secundárias

3. Conhecer os instrumentos de medição.

4. Utilizar com rigor a régua e esquadro nos traçados de paralelas e 

perpendiculares.

5. Executar construções geométricas simples.

5. Conhecer os principais meios técnicos de expressão plástica.

6. Conhecer técnicas de transformação de materiais.

7. Conhecer e utilizar algumas ferramentas e utensílios.

8. Planificar uma realização plástica ou técnica, bidimensional.

9. Conhecer e aplicar as fases fundamentais do processo de resolução de 

problemas.

10. Participar com empenho nas tarefas de grupo.

11. Aplicar as normas básicas de higiene e segurança no trabalho.

Comportamentos

30%

• Pontualidade/assiduidade

• Comportamento

• Participação

• Empenho

• Criatividade

• Apresentação dos trabalhos com rigor e limpeza

• Cuidados com os instrumentos de trabalho

• Organização do espaço de trabalho

• Capa de trabalhos organizada

• Respeito pela opinião dos outros

• Colaboração no grupo de trabalho

• Presta ajuda aos colegas

• Coopera no trabalho

• Cumpre as regras estabelecidas

EDUCAÇÃO VISUAL E TECNOLÓGICA - 6º Ano
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Aptidões/ Capacidades/ 

Conhecimentos

70%

. Identificar e aplicar os elementos visuais que caracterizam uma forma.

. Utilizar as cores primárias, secundárias, e intermédias.

. Reconhecer a importância das medições rigorosas na execução dos 

trabalhos.

. Utilizar com rigor a régua esquadro e compasso nos traçados 

geométricos.

. Conhecer e identificar os principais meios técnicos de expressão plástica.

. Conhecer técnicas de transformação de materiais.

. Conhecer e utilizar ferramentas e utensílios.

. Planificar uma realização plástica ou técnica, tridimensional.

. Conhecer e aplicar as fases fundamentais do processo de resolução de 

problemas

. Participar com empenho nas tarefas de grupo.

. Aplicar as normas básicas de higiene e segurança no trabalho.

Comportamentos

30%

• Pontualidade/assiduidade

• Comportamento

• Participação

• Empenho

• Criatividade

• Apresentação dos trabalhos com rigor e limpeza

• Cuidadoso com os instrumentos de trabalho

• Trazer o material em todas as aulas

• Organização do espaço de trabalho

• Capa de trabalhos organizada

• Respeito pela opinião dos outros

• Colaboração no grupo de trabalho

• Presta ajuda aos colegas

• Coopera no trabalho

• Cumpre as regras estabelecidas

EDUCAÇÃO MUSICAL

DOMÍNIOS CRITÉRIOS COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

Aptidões/
Capacidades/

Conhecimentos

70%

Interpretação e Comunicação 

 Performance
(afinação, rigor, postura)

 Leitura

 Tocar e cantar, individual e/ou colectivamente, 

utilizando técnicas e práticas musicais apropriadas e 

contextualizadas;

 Utilizar formas diferenciadas de notação musical;

 Ensaiar, apresentar e dirigir peças musicais.

Criação e Experimentação
 Criatividade

 Improvisar, compor/arranjar a partir de elementos 

predefinidos ou outros.
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 Organização  Criar códigos para registo gráfico de criações musicais.

Percepção Sonora e Musical

 Identificação

 Análise/Compreensão

 Desenvolver a discriminação e a sensibilidade 

auditiva;

 Analisar, descrever, compreender diferentes obras 

vocais e instrumentais de diferentes géneros, estilos e 

culturas.

Culturas Musicais nos Contextos

 Identificação

 Contextualização

 Reconhecer diferentes estilos e géneros musicais.

 Compreender a música em relação à sociedade, à 
história e à cultura.

Comportamentos

30%

Responsabilidade

 Ser assíduo e pontual;

 Cumprir com o material necessário;

 Ter os materiais de trabalho organizados.

Cumprimento de 

Regras/Cooperação

 Ter um comportamento correcto;

 Participar nas aulas: quando 

solicitado/espontaneamente/de forma organizada;

 Cooperar nas actividades;

 Ter um bom relacionamento com os outros.

Autonomia

 Revelar persistência e esforço;

 Manifestar interesse e curiosidade;

 Manifestar sentido crítico construtivo;

 Tomar iniciativas.

EDUCAÇÃO FÍSICA

Domínio Sócio-afetivo

30%

 Promover a formação de hábitos, atitudes e conhecimentos 

relativos à interpretação e participação nas estruturas sociais 

no seio das quais se desenvolvem as actividades físicas 

valorizando: 

- a iniciativa e responsabilidade pessoal, a cooperação e solidariedade.

- a ética desportiva

 Reconhecer o valor da atitude, do empenho, perseverança, 

esforço e auto-disciplina imprescindíveis num processo de 

desenvolvimento em que o aperfeiçoamento e a superação são 

um desafio constante.

Domínio Cognitivo

15%

 Promover o gosto pela prática regular das actividades físicas e 

aprofundar a compreensão da sua importância como factores 

de saúde e componente da cultura, na sua dimensão social e 

individual.

 Assegurar que os alunos participam em situações 
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características da aprendizagem de forma a garantir o 

ecletismo da Educação Física e promover o desenvolvimento 

multilateral das crianças e jovens.

Domínio Psicomotor

55%

 Assegurar a aprendizagem de um conjunto de matérias 

representativas das diferentes actividades físicas, promovendo 

o desenvolvimento multilateral e harmonioso do aluno, 

através da prática da actividades físicas desportivas nas suas 

dimensões técnica, táctica, regulamentar e organizativa.

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA CATÓLICA - 5º Ano

 Reconhecer, à luz da mensagem cristã, a dignidade da pessoa humana.
 Interpretar produções culturais (literárias, pictóricas, musicais ou outras) que 

utilizam ou aludem a perspectivas religiosas ou a valores éticos.
 Organizar um universo coerente de valores, a partir de um quadro de interpretação 

ética humanista e cristã.
 Interpretar criticamente episódios históricos e factos sociais, a partir de uma leitura 

da vida fundada em valores humanistas e cristãos.
 Mobilizar princípios e valores éticos para a orientação do comportamento em 

situações vitais do quotidiano.
 Interpretar textos fundamentais da Bíblia, extraindo significados adequados e 

relevantes.
 Reconhecer as implicações da mensagem bíblica nas práticas de vida quotidiana.

EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA CATÓLICA - 6º Ano

 Reconhecer, à luz da mensagem cristã, a dignidade da pessoa humana.
 Interpretar produções culturais (literárias, pictóricas, musicais ou outras) que 

utilizam ou aludem a perspectivas religiosas ou a valores éticos.
 Interpretar criticamente episódios históricos e factos sociais, a partir de uma leitura 

da vida fundada em valores humanistas e cristãos.
 Interpretar textos fundamentais da Bíblia, extraindo significados adequados e 

relevantes.
 Organizar um universo coerente de valores, a partir de um quadro de interpretação 

ética humanista e cristã.
 Reconhecer as implicações da mensagem bíblica nas práticas de vida quotidiana.
 Relacionar-se com os outros com base nos princípios de cooperação e 

solidariedade, assumindo a alteridade e diversidade como factor de enriquecimento 
mútuo.

 Mobilizar princípios e valores éticos para a orientação do comportamento em 
situações vitais do quotidiano.

7.3.2. Áreas Curriculares Não Disciplinares
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As Áreas Curriculares Não Disciplinares (ACND) são um espaço/tempo propício ao 

desenvolvimento das competências gerais definidas no Currículo Nacional do Ensino 

Básico cuja operacionalização deverá ter um carácter transversal e constar explicitamente 

do Projecto Curricular de Turma.

O desenvolvimento das ACND assume especificidades próprias, de acordo com as 

características de cada ciclo, sendo da responsabilidade do professor titular de turma, no 

caso do 1º ciclo, e do conselho de turma, no caso do 2º ciclo, ficando a cargo de dois 

professores e/ou director de turma.

As ACND são objecto de avaliação nas suas diversas modalidades, assumindo formas de 

expressão qualitativa através da atribuição das menções Não Satisfaz, Satisfaz e Satisfaz 

Bem.

8. Avaliação dos Alunos

8.1. Avaliação das crianças na Educação Pré-Escolar

O processo de avaliação das crianças dos jardins - de - infância do Agrupamento de 

Escolas de Marzovelos rege-se pelo estipulado na Lei Quadro da Educação Pré-Escolar e 

de uma forma geral nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, pela 

Circular n.º 17/DSDC/DEPEB/2007, em particular, complementada pelo Perfil Específico 

de Desempenho Profissional do Educador de Infância definido no Decreto-Lei n.º 

241/2001, de 30 de Agosto.

Neste sentido “a avaliação é um elemento integrante e regulador da prática 

educativa que implica procedimentos adequados à especificidade da actividade educativa 

no Jardim de Infância, tendo em conta a eficácia das respostas educativas” de forma a que 

cada Educador possa chegar à compreensão do desenvolvimento de cada criança e da sua 

aprendizagem.

Esta perspectiva – da avaliação da aprendizagem e para a aprendizagem -

fundamenta-se numa abordagem alternativa da própria avaliação, de natureza 

essencialmente formativa, autêntica, sistémica e sistemática. Tendo como base os 

princípios orientadores subjacentes aos documentos anteriormente referidos e sem prejuízo 

de um conjunto de referenciais comuns ao grupo de Educadoras do Agrupamento, cabe a 
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cada docente definir metodologias, estratégias e instrumentos próprios em articulação com 

a sua realidade educativa. 

OBJECTIVOS DA AVALIAÇÃO:

 Apoiar o processo educativo, permitindo reajustar, permanentemente, metodologias 

e estratégias em função das necessidades e interesses de cada criança e do grupo. 

 Reflectir a acção educativa, partindo da observação individual e do grupo, de forma 

a estabelecer a progressão das aprendizagens.  

 Melhorar a intervenção educativa a partir dos elementos recolhidos através da 

observação e de outras informações acerca da criança, obtidas numa multiplicidade 

de fontes.

 Procurar o envolvimento da criança na sua própria avaliação, ajudando-a na 

resolução de problemas e a tomar consciência dos seus progressos e dificuldades. 

 Partilhar com outros intervenientes no processo de avaliação (Pais/Encarregados de 

Educação, Técnicos Especializados, Educador/ Professor) as informações relativas 

ao desenvolvimento e à aprendizagem de cada criança, no respeito por princípios 

éticos.

PROCEDIMENTOS:

 Utilizar técnicas e instrumentos de observação e registo das evidências de 

aprendizagem, que sejam diversificados e permitam compreender e 

melhorar as aprendizagens (registos circunstanciais, pequenas histórias de 

aprendizagem, listas de verificação, portfolios, entre outros).

 Documentar e manter actualizadas as informações relativas ao percurso 

educativo e respectivas aprendizagens, proporcionando uma visão global de 

cada criança individualmente e do grupo, facilitando o acompanhamento e a 

intervenção adequada por parte do Educador.

 Organizar o Processo Individual da Criança, onde devem constar: 

 Registo Individual de Identificação da criança (formato comum a 

todas as Educadoras do Agrupamento);
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 Relatórios médicos e/ou de avaliação psicológica;

 Planos Educativos Individuais (caso existam);

 Planos e relatórios de apoio pedagógico (caso existam);

 Outros elementos considerados relevantes para o processo de 

aprendizagem e desenvolvimento da criança;

 Documento com a informação global das aprendizagens mais 

significativas da criança realçando o seu percurso, evolução e 

progresso (relatório global por áreas de conteúdo, essencialmente 

descritivo, comum a todas as Educadoras do Agrupamento);

 Pequena amostra de trabalhos ou produções mais significativas de 

cada criança.

 Comunicar e partilhar com os pais e encarregados de educação as 

informações acerca da avaliação da criança.

 Assegurar a transição do respectivo Processo Individual para a Escola do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico promovendo, sempre que possível, a comunicação 

com os professores daquele nível de ensino numa perspectiva de 

continuidade educativa. 

8.2. Avaliação dos alunos na Educação Básica

A avaliação, enquanto parte integrante do processo de ensino e de aprendizagem, constitui 

um instrumento regulador das aprendizagens, orientador do percurso escolar e certificador 

das diversas aquisições realizadas pelo aluno ao longo do ensino básico.

Assim:

- A avaliação integrará o currículo e constituirá um elemento regulador do 

processo de ensino/aprendizagem. 

- A avaliação diagnóstica constituirá um ponto de partida que permitirá a 

necessária adequação curricular.

- Ênfase na avaliação formativa, fundamentada numa recolha de informação 

regular em instrumentos de avaliação diversificados, adequados aos contextos 

de aprendizagem e às características de cada aluno.
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- Diversificação de metodologias, de estratégias e de experiências de 

aprendizagem, de modo a que cada aluno possa desenvolver as competências 

gerais, transversais e essenciais de cada área curricular.

- Explicitação e divulgação dos critérios de avaliação por área curricular junto 

dos diversos intervenientes.

8.3. – Domínios da avaliação curricular (1º e 2º ciclos)

DOMÍNIOS %

Aptidões/Capacidades/Conhecimentos 70%

Comportamentos 30%

A avaliação na disciplina de Educação Física (2º ciclo) tem como base os seguintes 

domínios: 

Domínio Socio-afetivo = 30%

Domínio Cognitivo = 15%

Domínio Psicomotor = 55%

8.4. Critérios de avaliação (POR CICLO, POR ANO, POR ÁREA CURRICULAR)

POR CICLO

1º CICLO 

1 - Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas 

aos objectivos visados

2 – Seleccionar, recolher e organizar informação em diversos tipos de suporte 

privilegiando o acesso e utilização das TIC;

3 – Valorizar a Língua Portuguesa como formação transdisciplinar no sentido do 

desenvolvimento curricular integral;

4 – Assumir a Escola como um espaço de prática permanente da cidadania 

envolvendo toda a Comunidade.
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2º CICLO 

 Utiliza de forma adequada a Língua Portuguesa nas diferentes áreas do saber.

 Participa nas actividades.

 Auto-avalia a sua aprendizagem.

 Selecciona e aplica métodos de trabalho e estudo.

 Exprime dúvidas e dificuldades.

 Apresenta opiniões e propõe alterações adequadas.

 Pesquisa, organiza e produz informação em função das necessidades.

 Recorre às tecnologias da Informação e Comunicação (TIC).

 Cumpre as regras de convivência social e escolar.

 Revela sentido de responsabilidade.

 Revela sentido de cooperação.

POR ANO (1º CICLO)

1º ANO 

DOMÍNIOS % Critérios

A
pt

id
õe

s/
C

ap
ac

id
ad

es
/C

on
he

ci
m

en
to

s

70%

 Saber escutar discursos diversos;

 Compreender o essencial da mensagem;

 Comunicar de forma clara e audível a nível oral e escrito;

 Ler, compreender e escrever;

 Expressar conhecimentos oralmente.

 Adquirir hábitos de pensar e de agir;

 Realizar aprendizagens através de experiências vividas;

 Reter o que lê, o que observa, o que ouve;

 Compreender e relacionar o sistema de numeração decimal;

 Participar nas actividades escolares individuais / grupo;

 Mobilizar os conhecimentos adquiridos;

 Resolver problemas.

 Manipular e comparar dados para descobrir regularidades;
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C
om

po
rt

am
en

to
s

30%

 Revelar o desenvolvimento progressivo da autonomia, 

responsabilidade, disciplina, persistência, criatividade e do 

relacionamento interpessoal.

2º ANO

DOMÍNIOS %
Critérios

A
pt

id
õe

s/
C

ap
ac

id
ad

es
/C

on
h

ec
im

en
to

s

70%

 Usar adequadamente a linguagem das diferentes áreas do saber 

(cultural, científica e tecnológica) para se expressar.

 Pesquisar, seleccionar e organizar informação para transformar 

em conhecimento mobilizável.

 Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 

abordar problemas e situações do quotidiano.

 Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à 

tomada de decisões.

 Produzir trabalhos escritos (testes, fichas, textos…)

C
om

po
rt

am
en

to
s

30%

 Responsabilidade (assiduidade, pontualidade, cumprimento de 

tarefas, material)

 Empenho (atenção/concentração, hábitos de trabalho, 

participação nas tarefas propostas)

 Autonomia (iniciativa, autoconfiança)

 Cooperação (respeito pelos outros, entreajuda)

 Cumprimento de regras de convivência escolar 
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3º ANO

DOMÍNIOS %
Critérios

A
p

ti
dõ

es
/C

ap
ac

id
ad

es
/C

on
h

ec
im

en
to

s

70%

 Usar adequadamente a linguagem das diferentes áreas do saber  

(cultural, científica e tecnológica) para se expressar, informar e 

explicar. 

 Pesquisar, seleccionar e organizar informação para transformar 

em conhecimento mobilizável. 

 Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para 

abordar problemas e situações do quotidiano. 

 Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à 

tomada de decisões. 

 Produzir trabalhos escritos (testes, fichas, textos…)  

C
om

po
rt

am
en

to
s

30%

 Responsabilidade (assiduidade, pontualidade, cumprimento de 

tarefas, material) 

 Empenho (atenção/concentração, hábitos de trabalho, 

participação nas tarefas propostas) 

 Autonomia (iniciativa, autoconfiança) 

 Cooperação (respeito pelos outros, entreajuda) 

 Cumprimento de regras de convivência escolar 
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4º ANO

DOMÍNIOS %
Critérios

A
pt

id
õe

s/
C

ap
ac

id
ad

es
/C

on
h

ec
im

en
to

s

70%

 Compreender discursos orais e cooperar em situações de 

interacção;

 Exprimir oralmente ideias e conhecimentos;

 Ler e compreender textos, relacionando com as suas vivências e 

conhecimento do mundo;

 Produzir textos escritos com intenções comunicativas diversas;

 Identificar e aplicar aspectos fundamentais do conhecimento

explícito da língua a partir de situações de uso;

 Compreender e operar com números naturais e racionais não 

negativos;

 Explorar, construir e transformar modelos geométricos e 

estabelecer relações entre eles;

 Relacionar e aplicar diferentes unidades de medida;

 Recolher, organizar, representar e interpretar dados;

 Resolver problemas em contextos matemáticos e não 

matemáticos;

 Explicitar raciocínios utilizando a linguagem matemática

 Mobilizar, articular, aplicar os conhecimentos adquiridos e 

procedimentos de trabalho;

 Pesquisar, seleccionar e organizar informação;

 Trabalhar e cooperar com os outros.
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C
om

p
or

ta
m

en
to

s

30%

 Participar em comunidade de forma crítica e responsável;

 Demonstrar respeito pelas regras e pelos outros;

 Ter autonomia, iniciativa, criatividade, disciplina, persistência e 

estética.

POR ÁREA CURRICULAR (2º CICLO)

LÍNGUA PORTUGUESA

Percentagem (%)

Global

Comportamentos

 Responsabilidade (assiduidade e pontualidade, cumprimento 
de tarefas, trabalhos de casa, material)

30%

 Cumprimento de regras de convivência escolar

 Empenho (participação nas tarefas propostas, hábitos de 
trabalho e de estudo, atenção/concentração)

 Cooperação

 Autonomia

 Participação na Aula (espontânea/oportuna/adequada)

Aptidões, capacidades e conhecimentos

 Compreensão do oral 

70%
 Expressão oral

 Leitura

 Escrita
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 Conhecimento Explícito da Língua

 Testes escritos

LÍNGUA INGLESA

 Responsabilidade (assiduidade e pontualidade, cumprimento de tarefas, 
trabalhos de casa, material)

Comportamentos

30%

 Cumprimento de regras de convivência escolar

 Empenho (participação nas tarefas propostas, hábitos de trabalho e de 
estudo, atenção/concentração)

 Cooperação

 Autonomia

 Participação na Aula (espontânea/oportuna/adequada)

 Compreensão oral / escrita

Aptidões, 
capacidades e 
conhecimentos

70%

 Comunicação oral (leitura, apresentação de trabalhos, interacção na 
sala de aula)

 Produção escrita (textos diversos, fichas de trabalho, trabalhos de 
pesquisa)

 Testes escritos

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PORTUGAL

Aptidões
Capacidades

Conhecimentos

70%

 Compreensão de conteúdos e conceitos;
 Aplicação em novas situações;
 Interpretação de textos/documentos;
 Pesquisa de informação;
 Organização e tratamento da informação;
 Competência na Língua Portuguesa;
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Domínio dos 
Comportamentos

30%

 Interesse pelo trabalho;
 Participação ordenada nas aulas;
 Respeito pelas opiniões dos outros;
 Colaboração activa na realização dos trabalho de pares/ de grupo;
 Ter o material necessário organizado;
 Realizar os trabalhos propostos;
 Informar o encarregado de educação dos seus sucessos e 

insucessos.

MATEMÁTICA

Domínio dos Comportamentos

30%

 Assiduidade e pontualidade

 Cumprimento de regras/sentido de responsabilidade               

 Participação na aula (espontânea, oportuna e adequada)

 Cooperação no trabalho de grupo

 Autonomia

Domínio das Aptidões, Capacidades e 

Conhecimentos

70%

 Transmissão de ideias 

 Realização de tarefas propostas (na aula e em casa)

 Provas escritas e orais

 Trabalhos de pesquisa

CIÊNCIAS DA NATUREZA

Domínio dos Comportamentos

30%

 Autonomia: Participação oral

 Cooperação: Coopera com os outros em trabalhos comuns

 Responsabilidade: Intervém de forma ordenada e 

oportunamente; É pontual/assíduo; Comporta-se de forma 

correcta; Faz-se acompanhar de todo o material necessário.

Domínio das Aptidões, 

Capacidades e Conhecimentos

70%

 Provas de avaliação escrita 

 Trabalhos propostos: Trabalhos de pesquisa, 

Actividades experimentais, Fichas de trabalho, 

Trabalhos propostos para casa.

 Exprime e fundamenta as opiniões.
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EDUCAÇÃO VISUAL E TECNOLÓGICA

Domínio das Atitudes 30%

Critérios Indicadores

Responsabilidade/

Empenhamento

. É pontual

. É assíduo

. Intervém oportunamente

. Cumpre as tarefas propostas (individuais e em grupo)

. É portador dos materiais necessários à aula

. É atento/concentrado

. É empenhado e trabalhador

. É cuidadoso com os instrumentos de trabalho

. Apresenta os trabalhos com rigor e limpos

. Deixa o local de trabalho limpo e arrumado

Autonomia

. Realiza tarefas simples sem apoio contínuo

. Tenta superar as dificuldades

. É persistente

. Organiza seu espaço de trabalho

. Procura investigar em várias fontes

. Tem método de trabalho e estudo

Sociabilidade

Participação/Cooperação

. Respeita os colegas e professores

. Não causa situações de conflito

. Ouve os colegas e aceita as suas opiniões

. Acata as ordens dos professores

. Cumpre as regras estabelecidas

. Intervém na aula colocando o dedo no ar e espera a sua vez para falar

. Coopera no trabalho

. Presta ajuda aos colegas

Domínio das Aptidões/Capacidades/Conhecimentos 70%

Critérios Indicadores

Compreensão de formas, 

cor, técnicas

. Identifica de forma clara a situação em estudo

. Selecciona a técnica a aplicar

. Compreende facilmente novas técnicas
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Conhecimento de formas 

diversas de expressão

. Conhece a linguagem correcta para cada forma de expressão

. Domina as várias formas de expressão

. Utiliza-as correctamente

Capacidade de executar 

projectos simples

. Utiliza conhecimentos adquiridos

. Elabora o projecto tendo em conta a solução em estudo

. Executa aquilo que projectou

Capacidade de criar 

projectos de natureza 

diversa

. Cria projectos executáveis

. É criativo e inovador

. Propõe alterações pertinentes ao projecto

Domínio progressivo de 

técnicas e procedimentos

. Aplica correctamente as técnicas escolhidas

. Procura ser criativo na aplicação das técnicas

. Aplica os conhecimentos a novas situações

. Domínio tecnológico

. Utiliza algumas técnicas básicas de fabricação e construção

. Aplica os diferentes materiais básicos tendo em conta as suas 
características
. Selecciona e aplica as ferramentas específicas aos materiais a trabalhar

EDUCAÇÃO MUSICAL

DOMÍNIOS CRITÉRIOS

Aptidões/Capacidades/Conhecimentos

70%

Interpretação e Comunicação

Criação e Experimentação

Percepção Sonora e Musical

Culturas Musicais nos Contextos

Comportamentos

30%

Responsabilidade

Cumprimento de Regras/Cooperação

Autonomia

EDUCAÇÃO FÍSICA

Domínio Sócio-afectivo
30%

 Relacionamento,
 Participação,
 Assiduidade,
 Comportamento,
 Cuidados de Higiene.

Domínio Cognitivo
15%

 Participação oral dos alunos,
 Trabalhos realizados,
 Testes teóricos de avaliação

Domínio Psicomotor
55%

 Jogos Pré desportivos;
 Ginástica de Solo e Aparelhos;
 Atletismo;
 Basquetebol;
 Futebol;
 Voleibol;
 Modalidades Alternativas
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EDUCAÇÃO MORAL E RELIGIOSA CATÓLICA

Domínios
Critérios 

Aptidões Capacidades e Conhecimentos
70%

Compreensão de conteúdos e conceitos 

Realização de trabalhos
Organização do caderno diário 
Interpretação de textos/documentos.
Participação e colaboração nas actividades propostas
Pesquisa de informação
Aplicação em novas situações
Organização e tratamento da informação
Competência na Língua Portuguesa
Criatividade

Comportamentos
30%

Autonomia 
Atenção/concentração nas aulas
Cumprimento de regras
Respeito por colegas e professores
Posse do material necessário às aulas
Assiduidade e pontualidade às aulas e outras actividades

8.5. Critérios de Progressão/Retenção

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

A definição de metas finais para a educação pré-escolar, contribui para esclarecer e explicitar as 

“condições favoráveis para o sucesso escolar” indicadas nas Orientações Curriculares para a Educação 

Pré-Escolar (1997: 90), facultando um referencial comum que será útil aos educadores de infância, 

para planearem processos, estratégias e modos de progressão de forma a que todas as crianças 

possam ter realizado essas aprendizagens antes de entrarem para o 1.º ciclo. Não se pretende, 

porém, que esgotem ou limitem as oportunidades e experiências de aprendizagem, que podem e 

devem ser proporcionadas no jardim-de-infância e que exigem uma intervenção intencional do 

educador.

A eventual não consecução das metas para a educação pré-escolar não pode, no entanto, constituir 

entrave à entrada no 1.º ciclo. Poderão, sim, constituir um instrumento facilitador do diálogo entre 

educadores e professores do 1º ciclo, nomeadamente os que recebem o primeiro ano, a quem 

competirá dar seguimento às aprendizagens realizadas ou se, por qualquer razão, inclusive no caso 

das crianças que não tenham beneficiado de educação pré-escolar, as metas não tiveram sido 

alcançadas, assegurar que isso aconteça. In As Metas na Educação Pré-escolar

(www.dgidc.pt)

Na Educação Pré-escolar a não transição é uma medida pedagógica de carácter excepcional 

a aplicar quando o percurso escolar tenha apresentado evidências claras do distanciamento 

entre as competências definidas no presente documento e as desenvolvidas pela criança.
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ENSINO BÁSICO

Os critérios de avaliação de cada ano lectivo e de cada ciclo constituem critérios 

reguladores a nível do agrupamento, de forma a uniformizar procedimentos conducentes à

formulação de um juízo globalizante sobre o desenvolvimento das aprendizagens do aluno 

e das competências definidas para cada área curricular disciplinar e não disciplinar com 

vista à tomada de decisão sobre a sua progressão ou retenção.

No final de cada ciclo a progressão ou retenção do aluno é expressa através das menções, 

respectivamente, de Aprovado ou Não Aprovado.

No final de cada ano de escolaridade a progressão ou retenção do aluno é expressa através 

das menções, respectivamente, Transitou ou Não Transitou.

1º CICLO

Ano Terminal de Ciclo - 4º ano

1. No final do 3º período, nas reuniões de avaliação, será tomada, pelo Professor Titular de 

Turma em articulação com o respectivo departamento, a decisão de progressão ou de 

retenção dos alunos, expressa pelas menções de Aprovado e Não Aprovado.

2. A decisão de progressão e de retenção de um aluno basear-se-á nos seguintes aspectos:

2.1. Distanciamento entre as competências definidas para o 1º Ciclo e as desenvolvidas 

pelos alunos;

2.2. Domínio da Língua Portuguesa e da Matemática;

2.3. Desenvolvimento das competências transversais definidas para o 1º ciclo.

2.4. Desempenho nas Áreas Curriculares Não Disciplinares.

Anos Não Terminais de Ciclo - 2º ano e 3º ano

No 1º ano não há lugar a retenções e nos 2º e 3º anos a retenção é uma medida pedagógica 

de carácter excepcional, a aplicar quando se verifiquem cumulativamente as seguintes 

condições:

1. O percurso escolar tenha apresentado evidências claras do distanciamento entre as 

competências definidas para os respectivos anos de escolaridade e as desenvolvidas pelo 

aluno; 

2. Desempenho insatisfatório nas Áreas Curriculares Não Disciplinares.
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2º CICLO

Ano Terminal de Ciclo - 6ºano

No final de 2º ciclo, e no âmbito da avaliação sumativa, o conselho de turma pode decidir a 

retenção de um aluno quando este:

1 – Tenha obtido classificação inferior a três nas disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática;

2 – Tenha obtido classificação inferior a três em três disciplinas desde que não integrem 

cumulativamente as disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática.

A decisão de progressão de um aluno que se encontre referida nos pontos anteriores tem 

de ser tomada por unanimidade. Caso não exista unanimidade, a decisão de progressão, 

devidamente fundamentada, será tomada em nova reunião por 2/3 dos professores que 

integram o Conselho de Turma.

Ano Não Terminal de Ciclo - 5ºano

No final do 5º ano, e no âmbito da avaliação sumativa, o conselho de turma pode decidir a 

retenção de um aluno quando este:

1 – Tenha obtido nível inferior a três a quatro ou mais disciplinas.

A decisão de progressão de um aluno, na condição exposta anteriormente deve ser 

devidamente fundamentada e tomada por unanimidade. 

8.6. Estratégias para a Melhoria das Aprendizagens e Resultados

 AO NÍVEL CURRICULAR

 Actividades extra-curriculares

 Actividades de enriquecimento curricular

 PPES + PAM + PTE + DE + BE/CRE + PLNM + PNL

 SEAE

 Despacho normativo nº50/2005
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 Medidas de apoio educativo/pedagógico

 Projecto Curricular de Turma/Grupo

 Articulação vertical e horizontal

 AO NÍVEL ORGANIZACIONAL

 Constituição de turmas

 Elaboração de horários

 Constituição de equipas pedagógicas (2º ciclo)

 Definição do perfil do DT

9. Orientações para a construção do Projecto Curricular de Turma/Grupo

Considerado como um dispositivo de gestão curricular decisivo para a concretização do 

Projecto Educativo e Curricular do Agrupamento, o Projecto Curricular de Turma/Grupo 

(PCT) deve adequar às características específicas da turma e dos alunos que a compõem as 

orientações curriculares definidas no PEA.

A construção do PCT é da responsabilidade do Educador Titular de Grupo (Pré-escolar), 

do Professor Titular de Turma (1º ciclo) e do Conselho de Turma (2º ciclo).

Para a construção do Projecto Curricular de Grupo (pré-escolar) devem ser consideradas as 

sugestões enunciadas no ponto 1.1 da Circular nº17/DSDC/DEPEB/2007.

Para a construção destes projectos (1º e 2º ciclos) apresentamos um guião de 

procedimentos a ter em conta:

Índice

1 - Introdução

2 – Caracterização da turma: fotografias dos alunos da turma; relação dos alunos; constituição do 

Conselho de Turma (no caso de 2º ciclo);

 2.1 Caracterização geral

 2.2 Caracterização individual

 2.3 Alunos abrangidos pelo Decreto-Lei nº3/2008

 2.4 Aspectos facilitadores da aprendizagem
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 2.5 Aspectos inibidores da aprendizagem

3 – Uniformização de critérios de actuação

4 – Definição de estratégias educativas, nomeadamente de diferenciação pedagógica, a 

implementar pelo Educador Titular de Grupo (Pré-escolar)/Professor Titular da Turma (1º 

ciclo)/Conselho de Turma (2º ciclo)

5 – Definição de estratégias a desenvolver com os Encarregados de Educação

6 – Definição de competências (gerais, transversais e específicas)

7 - Participação dos alunos nas actividades do PAA

8 – Participação dos alunos em actividades/projectos/planos/programas/concursos relevantes

9 – Participação dos alunos nas Actividades da CAF (Pré-escolar)/de Enriquecimento Curricular 

(1º ciclo)/de Complemento Curricular (2º ciclo)

10 – Planificações das Áreas Curriculares Não Disciplinares

11 – Alunos abrangidos por Medidas de Apoio Educativo/Pedagógico

12 – Definição de critérios de avaliação dos alunos

13 – Definição de indicadores de avaliação do PCT

14 – Outros/Anexos

CAPÍTULO III – PLANO DE ACÇÃO

Por “Plano de Acção” consideramos um documento que explicita o que diz respeito à 

operacionalização dos objectivos definidos. Assim, o Plano de Acção deve conter tudo o 

que a Escola faz em termos de acção educativa, de que modos, com que recursos e em que 

momentos. Deste modo, é o mapa norteador concreto da vida da Escola.

As estratégias que permitirão a operacionalização dos objectivos definidos serão 

associadas a este programa de acção que, mobilizará múltiplos actores e intervenientes.



Projecto Educativo e Curricular do Agrupamento de Escolas de Marzovelos

60



Projecto Educativo do Agrupamento de Escolas de Marzovelos

61

PROGRAMA DE ACÇÃO

ENSINO E APRENDIZAGEM
Objectivos Finais Objectivos Intermédios Estratégias Acções

1

Promover a 
excelência do ensino 
oferecido, 
melhorando o sucesso 
académico dos 
alunos.

Desenvolver métodos de planificação por 
competências, dando ênfase a métodos, processos e 
resultados.

• Elaboração de planos de trabalho de turma 
tendo em conta as características e 
necessidades dos alunos.

• Elaboração de planificações destinadas 
tipicamente a turmas heterogéneas.

• Elaboração de projectos curriculares de 
escola e de turma e de planos de trabalho de 
turma por parte dos conselhos de turma, 
incentivando os representantes de pais e 
alunos a uma participação activa.
• Elaboração de planificações por 
competências flexíveis, que possibilitem 
percursos diversos.
• Definição de estratégias para a valorização 
transversal da Língua Portuguesa a nível dos 
conselhos de turma.
• Ao nível da Matemática, utilização sempre 
que possível da componente da prática 
lectiva.

Desenvolver e aplicar um vasto repertório de 
metodologias e estratégias inovadoras, incluindo a 
resolução de problemas e o trabalho de projecto.

• Criação conjunta de unidades de reforço ou 
planos de aula de recurso.
• Reforço das relações entre as equipas 
pedagógicas e a biblioteca, potenciando a 
utilização dos fundos documentais aí 
existentes.

• Formação de uma equipa de Tutoria.
• Formação de equipas pedagógicas com 
vista à realização de:
- Pesquisa e recolha de ideias e materiais;
- Elaboração conjunta de guiões de 
desenvolvimento de unidades de reforço ou 
planos de aula;
- Organização e dinamização dos recursos do 
departamento, recorrendo a vários suportes.
• Actualização, organização e 
divulgação/partilha do fundo documental da 
biblioteca.

Responder às necessidades educativas especiais dos
alunos.

• Identificação e acompanhamento dos 
alunos com necessidades educativas 
especiais.

• Elaboração de planos educativos 
individuais e currículos específicos 
individuais

Definir critérios e criar instrumentos que permitam 
avaliar sistematicamente a eficácia da gestão do 
currículo nas várias áreas disciplinares, introduzindo 
correcções se necessário.

• Aplicação a todos os níveis, incluindo 
apoios pedagógicos e estudo orientado, de 
uma concepção de currículo tanto vertical 
como horizontal.

• Definição de critérios e criação de 
instrumentos que identifiquem claramente:
- Os resultados pretendidos;
- Os indicadores que permitem avaliarem o 
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• Especial incidência nas disciplinas de L. 
Portuguesa e Matemática.

grau da sua realização;
- As metas quantificáveis a atingir;
- Os índices de avaliação;
• Análise sistemática de dados, avaliação de 
programas e tomada de decisões informada.

Reconhecer e disseminar as boas práticas, utilizando-
as como modelos para o futuro.

• Incentivo à partilha e divulgação de 
experiências individuais e de equipa.

• Criação de espaços e tempos dedicados a 
este fim.
• Inclusão, de resumos de experiências 
efectuadas, no Jornal da escola e página 
Internet.

Reconhecer e incentivar a Inovação e a Qualidade no 
Ensino

• Reconhecimento, por parte da comunidade, 
do trabalho feito.
• Incentivo ao desenvolvimento de projectos 
de inovação.

• Realização de eventos dedicados a este fim.
• Criação de incentivos logísticos para o 
desenvolvimento de projectos inovadores, 
com atribuição de espaço/ tempo/ recursos.

2

Erradicar o abandono 
escolar dos alunos, 
desenvolvendo 
competências de 
literacia, numeracia, 
pensamento crítico e 
utilização das 
tecnologias de 
informação.

• Ajudar os alunos a criar hábitos de trabalho e 
técnicas de estudo eficazes, fornecendo modelos já 
testados.

Dirigido a todos os alunos.
• Estímulo ao planeamento do trabalho 
individual.
• Incentivo ao trabalho colaborativo e a uma 
boa gestão do tempo.

• Definição do perfil do “bom aluno”.
• Treino de técnicas de estudo: tirar notas, 
identificar palavras/conceitos chave, fazer 
resumos, parafrasear, elaborar esquemas e 
mapas conceptuais:
• Elaboração, na medida do possível, de 
horários escolares que permitam ainda um 
plano semanal de actividades que contemple, 
por um lado, horas de estudo, de revisão, de 
preparação para testes, de execução de 
trabalhos e, por outro, horas para actividades 
extracurriculares e de lazer.

• Definir critérios e criar instrumentos que permitam 
avaliar as competências básicas dos alunos, 
globalmente e por área disciplinar.

• Necessidade de traçar o perfil de saída o 
aluno médio do 4.º ano, entrada do aluno 
médio do 5º e o perfil de saída do aluno 
médio do 6º ano como forma de avaliar o 
(in)sucesso escolar imputável à escola.
• Necessidade de estabelecer perfis de 
competências específicas por ano 
escolar/disciplina.

Articulação interdisciplinar do 

• Equipas pedagógicas formadas no seio dos 
departamentos, nos conselhos de turma ou, 
no caso dos cursos de educação e formação, 
em parceria com as forças económicas, 
procedem à:
- Definição de níveis de competência por 
anos escolares/ área disciplinar.
- Definição de níveis de competência global 
nas áreas da literacia, numeracia, 
pensamento crítico e tecnologia.
• Elaboração de conclusões a incluir nos 
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desenvolvimento das competências básicas, 
que ultrapasse a mera coordenação de 
conteúdos programáticos.

relatórios anuais sobre os níveis de sucesso 
ou insucesso.

Flexibilizar as directrizes programáticas, conciliando 
experiência de aprendizagem com relevância 
pessoal.

• Introdução de oportunidades para um 
ensino mais personalizado.

• Selecção de conteúdos, actividades que 
possam ser tratados ou realizados em 
alternativa, segundo critérios a estabelecer 
em conjunto com os alunos.

Reconhecer e premiar a excelência e o esforço 
pessoal em cada tipo de inteligência (visual/espacial, 
verbal/linguística, lógica/matemática, 
corporal/estética, musical/rítmica, interpessoal e 
intrapessoal).

• Incentivo à aplicação, ao esforço e à 
qualidade.
• Reconhecimento, por parte da comunidade, 
do trabalho realizado.

• Quadros de Valor e Excelência.
• Selecção anual dos alunos que mais se 
distinguiram nas várias áreas de inteligência.
• Realização de eventos dedicados a 
reconhecer o mérito destes alunos.
• Atribuição de prémios.

Orientar/apoiar os alunos na realização de projectos, 
participação em concursos ou competições.

• Motivação dos docentes para incentivo à 
participação dos alunos.
• Cooperação com os alunos nas tarefas 

inerentes à sua participação.

• Sensibilização dos docentes para a 
importância da participação dos alunos.
• Apoio e supervisão aos trabalhos inerentes 
ao desenvolvimento dos projectos dos 
alunos.
• Divulgação dos trabalhos elaborados pelos 
alunos.

FORMAÇÃO PESSOAL E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
Objectivos Finais Objectivos Intermédios Estratégias Acções

3

Aumentar as ofertas e 
oportunidades de 
adequada formação 
interna e externa para 
todos os membros da 
comunidade.

• Criar um plano interno de formação que responda 
cabalmente às necessidades identificadas pelos 
departamentos e serviços.

• Resposta adequada às necessidades de 
formação da comunidade.
• Fomento de hábitos de autoformação e 
formação interpares (incluindo assistência 
mútua a aulas e ensino colaborativo).
• Desenvolvimento de ofertas de formação 
intramuros.

• Identificação das necessidades de 
formação pedagógica, profissional ou outra, 
por sectores.
• Articulação dos planos sectoriais num 
plano interno de formação (anual ou 
plurianual).
• Identificação dos recursos humanos 
internos que possam assegurar formação.

Criar mecanismos de avaliação interna do processo 
de ensino/aprendizagem, numa perspectiva de 
aperfeiçoamento constante.

• Criação de mecanismos para se avaliar o 
processo de ensino/aprendizagem por parte 
dos seus intervenientes (com vista ao 
aperfeiçoamento profissional dos docentes e 
à qualidade da aprendizagem dos alunos).

• Elaboração de grelhas de recolha de 
informações que proporcionem um 
feedback sobre o processo de 
ensino/aprendizagem e que devem ser 
respondidas pelos alunos de cada turma no 
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final de cada período lectivo.
• Análise conjunta dos resultados obtidos.
• Partilha da análise dos resultados com os 
alunos e/ou área disciplinar e/ou conselho 
de turma, em função dos problemas 
detectados e com a finalidade de melhorar o 
processo de ensino /aprendizagem.

Incorporar nas competências da Secção de Projectos 
do C. Pedagógico o apoio à Inovação, o qual passará 
pela coordenação, apoio e incentivo a projectos de 
inovação a todos os níveis.

• Coordenação e acompanhamento 
pedagógico e técnico-financeiro de 
projectos de inovação.
• Identificação atempada de oportunidades 
de candidatura de projectos de escola a 
fundos nacionais ou europeus de apoio à 
inovação.

• Divulgação de metodologias e estratégias 
de planeamento inovadoras.
• Resposta a questões suscitadas pela 
implementação da inovação através de 
identificação de fontes de informação.
• Preparação e apoio à candidatura da escola 
a projectos nacionais e internacionais.

Apoiar iniciativas que visem o bem-estar físico, 
psíquico e social dos alunos.

• Melhoria da qualidade da experiência e 
vida escolares.
• Desenvolvimento global dos alunos.
• Articulação das ofertas extra-curriculares, 
no âmbito dos clubes, biblioteca e salas de 
estudo ou outras iniciativas.
• Ser receptivo e apoiar as iniciativas dos 
alunos.

• Disseminação de informação e realização 
de acções que promovam a saúde e o 
desenvolvimento global dos alunos 
(incluindo a educação sexual, o 
antitabagismo, a prevenção do alcoolismo).
. Dinamização dos Serviços de Psicologia e 
Orientação com admissão de técnicos em 
regime de voluntariado.
• Geminação da escola com outras escolas, 
nacionais e estrangeiras, de modo a alargar 
os horizontes dos nossos jovens pelo 
contacto com outras realidades.

Oferecer à comunidade acções de formação ou 
outras, de interesse para o público em geral, que 
potenciem os recursos humanos e materiais existentes 
na escola.

• Ofertas de formação externa, potenciando 
os recursos humanos e materiais da escola e, 
simultaneamente, angariando fundos.

• Formação especializada de interesse para 
o público: cursos, oficinas, conferências, 
palestras e espectáculos.

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA COMUNIDADE EDUCATIVA E DOS ESPAÇOS EDUCATIVOS
Objectivos Finais Objectivos Intermédios Estratégias Acções

4

Melhorar a estrutura 

Desenvolver um estilo de liderança fundado nos 
princípios de competência, responsabilidade, 
exigência, transparência e reconhecimento do 

• Desenvolvimento de um estilo de liderança 
fundamentado em capacidades e 
competências de gestão e em sólidos 

• Escolha das chefias, aos vários níveis, de 
acordo com a demonstração de capacidades e 
competências a nível:
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orgânica da escola, 
aumentando a sua 
eficiência e eficácia.

mérito. princípios pedagógicos, privilegiando o 
desempenho em mandatos completos.

- Intelectual;
- Profissional e técnico;
- Das relações interpessoais;
- Da adaptabilidade;
- Da obtenção de resultados;
- Da visão estratégica.

Explicitar a articulação dos vários sectores da escola, 
incluindo as respectivas competências e plano de 
actividades.

• Desenvolvimento de uma concepção 
orgânica da estrutura organizacional da 
escola.
• Desenvolvimento de planos de actividades 
por sectores (incluindo os Serviços 
Administrativos), que se articularão no Plano 
Anual de Actividades.

• Elaboração anual do organograma da 
estrutura interna de cada sector, identificando 
as competências e articulação de cada um dos 
seus membros, com vista à elaboração do 
organograma geral da escola.
• Elaboração do plano de actividades dos 
departamentos, órgãos e serviços, 
contemplando:
- Finalidades e princípios orientadores;
- Objectivos estratégicos – incluindo 
necessidades de formação;
- Estratégias e programa de acção;
- Fases de implementação;
- Acompanhamento e avaliação.

Definir critérios para a distribuição de serviço, 
dando primazia a critérios pedagógicos, à 
competência e experiência.

• Planeamento atempado da distribuição de 
serviço a todos os níveis.
• Monitorização da qualidade do 
desempenho.

• Distribuição de serviço baseada em critérios 
pedagógicos, de competência e experiência.
• Identificação de todas as tarefas não 
rotineiras necessárias ao bom funcionamento 
e conservação da escola e sua distribuição.

Desenvolver procedimentos e criar instrumentos de 
avaliação sistemática e atempada do desempenho 
global da escola.

• Criação de uma equipa de auto-avaliação • Construção, aplicação e análise de 
instrumentos de recolha de informação que 
suporte a avaliação.
• Elaboração de relatório anual.

Produzir relatórios e estudos que sirvam uma tomada 
de decisões informada.

• Justificação das escolhas organizacionais 
com base em dados concretos.

• Elaboração de relatórios anuais de avaliação 
de acordo com os dados recolhidos.
• Realização de estudos sobre aspectos 
particulares da organização e gestão.

5

Melhorar a gestão 
dos recursos 

Criar mecanismos e instrumentos que permitam a 
rastreabilidade de materiais e de bens de consumo, 
numa perspectiva de conservação do património e de 
economia.

• Primazia de critérios ecológicos –
económicos de não esbanjamento e 
conservação.
• Utilização dos recursos e materiais de forma 

• Elaboração de um inventário/ mapa 
exaustivo e actualizado de todos os recursos 
materiais existentes, incluindo a sua 
localização e frequência de utilização.
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existentes e 
promover a 
angariação de novos 
recursos.

responsável.
• Criação de mais-valias pela exploração 
adequada dos espaços.

• Iniciativas que levem a comunidade escolar 
a reciclarem mais e a melhorar cada vez mais 
o espaço escolar.
• Limpeza de arrecadações e arquivos.
• Manutenção e divulgação de um acervo 
histórico de materiais em desuso, mas que 
interessa preservarem.

Definir critérios para uma eficiente gestão, aquisição 
e rendibilização de recursos materiais.

• Primazia dada às iniciativas de comprovado 
interesse pedagógico e eficácia.

• Aumento do orçamento privativo através de 
prestação de serviços, aluguer ou cedência de 
espaços, realização de eventos.
• Redistribuição de recursos de acordo com 
critérios pedagógicos e de qualidade, como o 
encerramento de clubes/actividades pouco 
frequentados e canalização dos seus recursos 
para outros.

Definir critérios pedagógicos para a gestão corrente 
de acordo com o PE.

• Prevalência dos critérios de natureza 
pedagógica sobre quaisquer outros.
• Princípios e objectivos do PEA que guiam e 
orientam todos os actos da gestão quotidiana.

• Definição de critérios de actuação claros e 
equitativos em todas as áreas, nomeadamente 
distribuição de serviço, avaliação do pessoal 
docente e não docente e resolução de 
conflitos.

Criar um plano de actualização tecnológica. • Substituição de equipamento obsoleto e 
aquisição de novos equipamentos.

• Identificação e orçamentação das 
necessidades tecnológicas da escola, com 
vista a uma maior eficiência.
• Elaboração de planos de gestão do 
equipamento informático, de forma a 
maximizar a sua utilização.

Elaborar um plano necessário ao melhoramento dos 
equipamentos e espaços escolares envolvendo a 
Tutela.

• Levantamento de carências de 
equipamentos e espaços escolares.
• Sensibilização da Tutela para os 
constrangimentos existentes.
• Envolvimento das Associações de Pais

• Listagem de carências de equipamentos e 
espaços escolares.
• Redacção de um relatório de necessidades 
com a colaboração das associações de pais.
• Reuniões com a Tutela com a participação 
dos representantes dos pais. 

Elaborar um plano de atracção de doações ou outro 
tipo de contribuições por parte de parceiros.

• Sensibilização dos vários parceiros para o 
contributo através da lei do mecenato.
• Envolvimento do Conselho Geral.

• Constituição de uma equipa de trabalho 
com a participação de representantes dos 
diversos grupos com assento no Conselho 
Geral.  
• Reuniões da equipa com os diversos 
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parceiros.
Criar mecanismos internos para apoio à inovação e 
excelência.

• Investimento na qualidade do ensino e da 
aprendizagem.

• Apresentação de projectos no âmbito da 
inovação educacional.

Implementar o Plano de Segurança da Escola • Reforço da vigilância nos intervalos das 
aulas e do recinto escolar.
• Reforço da segurança na portaria da escola.
• Actualização constante do plano de 
segurança interna da escola.
• Reforço da segurança externa.

• Realização de simulacros anuais de 
situações de emergência com vista à 
actualização das normas e procedimentos 
constantes no plano de segurança da escola.
• Planificação conjunta com as forças de 
segurança de actuações que melhorem a 
segurança do perímetro externo da escola.

6

Transformar a escola 
num centro de 
aprendizagem e 
recursos culturais, 
intelectuais e 
científicos, em 
parceria com as 
forças vivas da 
região.

• Realizar iniciativas que contribuam para o 
desenvolvimento de um espírito de comunidade 
educativa e a identificação com o ideário e os 
espaços físico e simbólico da escola.

• Criação de condições para desenvolver o 
espírito de comunidade educativa, com uma 
identidade, filosofia e espaço próprios.
• Desenvolvimento de espírito colegial.
• Boas - vindas aos que chegam.

• Realização regular de iniciativas que 
contribuam para o desenvolvimento de um 
sentimento de pertença.
• Identificação de espaços, programas e 
projectos através de logótipos, lemas...
• Realização anual de programas de recepção 
e orientação aos novos alunos e novos 
professores, de modo a que rapidamente se 
integrem na comunidade a todos os níveis.

Fomentar a realização de eventos que motivem a 
participação dos Encarregados de Educação e da 
comunidade.

• Celebração dos sucessos obtidos e sua 
partilha com a comunidade, especialmente 
com as famílias.

• Realização de cerimónias, eventos formais e 
informais, tradições e rituais.
- Cerimónia anual de abertura e encerramento 
do ano lectivo, com distribuição de prémios 
de mérito a vários níveis.
- Realização de concertos e espectáculos com 
a participação de alunos, semana cultural e 
académica.

Analisar as relações interpessoais e manifestações 
comportamentais geradoras de conflitos, numa 
perspectiva construtiva.

• Promoção de relações interpessoais e de 
respeito mútuo.
• Prevenção do conflito interpessoal a todos 
os níveis e da indisciplina.

• Análise das relações interpessoais e 
manifestações comportamentais geradoras de 
conflito, com vista à identificação das suas 
causas.
• Definição de normas de procedimento e 
actuação.

Reavaliar e melhorar os canais e suportes de 
comunicação e informação a todos os níveis.

• Análise dos padrões e canais de 
comunicação.
• Desenvolvimento de uma cultura de 
participação.

• Análise dos padrões de comunicação 
existentes.
• Análise dos actuais canais e suportes de 
comunicação interna e avaliação da sua 
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eficácia.
• Desenvolvimento de alternativas ou 
instrumentos complementares.
• Criação de instrumentos para auscultar 
periodicamente a comunidade educativa, 
incentivando a sua participação.

Estabelecer relações com outras instituições. • Empenhamento institucional em estabelecer 
relações com outros estabelecimentos de 
ensino.

• Desenvolvimento e consolidação de 
relações mutuamente benéficas a nível da 
articulação pedagógica (ciclos de estudo) e 
desenvolvimento profissional.

Desenvolver iniciativas que projectem uma imagem 
exterior ainda mais positiva e dinâmica, atraindo a 
colaboração das forças vivas da comunidade.

• Reforço da imagem exterior de 
competência, qualidade e serviço.
• Potenciação dos canais de informação já 
existentes.

• Divulgar as actividades e os projectos da 
escola através:
- Do jornal contemplando as actividades 
projectadas e as realizadas, informações 
relativas ao calendário escolar, informações 
dos Serviços Administrativos, rubricas de 
perguntas e respostas;
- Desenvolvimento da página Web do 
agrupamento;
- Comunicação aos meios de informação 
locais e regionais;
- Convites a representantes da comunidade 
envolvente para visitar a escola e tomar 
conhecimento do seu progresso e sucesso.
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CAPÍTULO IV – AVALIAÇÃO DO PEC

Diz-nos a experiência e as nossas convicções enquanto investigador educacional 

que qualquer projecto só cumpre o seu papel se for avaliado decorrido certo tempo, 

avaliação intermédia e final. A avaliação implica, também e necessariamente, a adopção de 

critérios e de indicadores claros, relativos ao funcionamento de toda a Organização Escola. 

No fundo, trata-se de aprender a construir um referencial interno de acompanhamento do 

projecto, como referem Obin e Cros (1991), o que exige a definição de critérios de 

avaliação das acções e a mobilização de todas as pessoas implicadas no processo.

O tipo de avaliação aqui referida é mais aproximada do conceito de 

“monitorização”, pelo facto de ser colocada ênfase, também, nos mecanismos de 

intervenção que resultam da observação e análise da realidade educativa.

Pretendemos desenvolver esta acção avaliativa, não numa perspectiva diagnóstica, 

somente, ou numa perspectiva economicista (com ênfase nos resultados apenas), mas 

também, numa perspectiva sociológica, para tentar compreender o desempenho do próprio 

Agrupamento como um todo. Mas uma Avaliação/Monitorização pressupõe um sistema de 

informação e de recolha de dados, os quais permitirão estabelecer aquilo a que se pode 

chamar a sua carta de identidade.

Assim, propomos a constituição de uma equipa de avaliação, formada com base na 

actual equipa de auto avaliação, que no final de cada ano lectivo elabore e entregue à 

Direcção um Relatório que origine uma reflexão da actividade desenvolvida e aponte 

acções de melhoria com vista à construção de uma Escola de Qualidade.

Esta Equipa (EAA) reunirá periodicamente ao longo do ano para analisar o seu 

processo de implementação e conceber e/ou adaptar instrumentos de avaliação.

Nesta instância poderão ser lançados e elaborados instrumentos de avaliação, que 

permitam tomar decisões posteriores, ajustadas à realidade educativa, tais como: Fichas de 

recolha de informação, Guiões de entrevistas, Fichas de registo de observações, Fichas de 

avaliação; Pequenos relatórios, entre outros.

De forma mais específica, o processo de Avaliação do Projecto caberá a diferentes 

estruturas e órgãos de gestão intermédia.
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CAPÍTULO V – DIVULGAÇÃO DO PROJECTO EDUCATIVO E CURRICULAR 

DO AGRUPAMENTO 

Formas de divulgação do PECA

- Aos Coordenadores de Departamento compete promover a sua divulgação junto dos

professores;

- Aos Directores de Turma compete promover a sua divulgação junto dos Alunos, Pais e 

Encarregados de Educação;

- Ao Representante do Pessoal Não Docente compete promover a sua divulgação junto do 

Pessoal Não Docente.

O Projecto Educativo e Curricular do Agrupamento encontra-se, também, disponível 

para consulta nos seguintes locais:

- Biblioteca, para possível requisição;

- Reprografia, para possível reprodução.

- Página WEB do agrupamento.
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ANEXOS
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Anexo I

DEPARTAMENTOS CURRICULARES



Direcção Regional de Educação do Centro
Agrupamento de Escolas de Marzovelos

      (Código 160880)

PPLLAANNOO DDEE AATTIIVVIIDDAADDEESS

22001111--1122



1

EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO PPRRÉÉ--EESSCCOOLLAARR

PROJECTO “Grão a Grão …enche a Galinha o papo”

AACCTTIIVVIIDDAADDEE DDEESSTTIINNAATTÁÁRRIIOOSS CCAALLEENNDDAARRIIZZAAÇÇÃÃOO RREECCUURRSSOOSS

Sub-projecto 

Videoconferência

OOss vváárriiooss ggrruuppooss ddooss

ddiiffeerreenntteess JJaarrddiinnss--ddee--

iinnffâânncciiaa

AAoo lloonnggoo ddoo aannoo lleeccttiivvoo
UUttiilliizzaaççããoo ddee eeqquuiippaammeennttoo iinnffoorrmmááttiiccoo

EEnnvvoollvviimmeennttoo ddee ttooddaass ooss pprrooffiissssiioonnaaiiss ddooss JJII

““33ºº EEnnccoonnttrroo ddooss JJ..II.. ddoo

AAggrruuppaammeennttoo ddee EEssccoollaass ddee

MMaarrzzoovveellooss””

OOss vváárriiooss ggrruuppooss ddooss

ddiiffeerreenntteess JJaarrddiinnss--ddee--

iinnffâânncciiaa

33..ºº PPeerrííooddoo

EEssppaaççoo eexxtteerriioorr ddaa EEssccoollaa SSeeddee

AAggrruuppaammeennttoo ddee EEssccoollaass ddee MMaarrzzoovveellooss

MMaatteerriiaaiiss ee eeqquuiippaammeennttooss ddooss vváárriiooss JJ..II..

EExxppoossiiççããoo ddee CCoolleeccççõõeess

OOss vváárriiooss ggrruuppooss ddooss

ddiiffeerreenntteess JJaarrddiinnss--ddee--

iinnffâânncciiaa

SSeemmaannaa ccuullttuurraall ddoo

AAggrruuppaammeennttoo
EEssppaaççoo eexxtteerriioorr ddaa EEssccoollaa JJooããoo ddee BBaarrrrooss -- ffeeiirraa

“Hora do Conto”
OOss vváárriiooss ggrruuppooss ddooss

ddiiffeerreenntteess JJaarrddiinnss--ddee--

iinnffâânncciiaa

DDee aaccoorrddoo ccoomm aa pprrooggrraammaaççããoo

ddaa eeqquuiippaa ddoo pprroojjeeccttoo
MMaatteerriiaall pprroodduuzziiddoo ppeellaa EEqquuiippaa ddee PPrroojjeeccttoo

Efemérides

Dia da Alimentação
CCrriiaannççaass ee CCoommuunniiddaaddee 1166//OOuuttuubbrroo//1111

FFrruuttaass ee lleegguummeess

MMaatteerriiaall eexxiisstteennttee nnaass ssaallaass



2

Dia Mundial da Poupança CCrriiaannççaass ee CCoommuunniiddaaddee 3311// OOuuttuubbrroo//1111
MMaatteerriiaall ee eeqquuiippaammeennttoo eexxiisstteennttee nnoo JJII.. MMaatteerriiaall ddee

ddeessggaassttee ppaarraa aa eellaabboorraaççããoo ddee ttrraabbaallhhooss aalluussiivvooss aaoo tteemmaa

Magusto CCrriiaannççaass,, ppaaiiss ee eeqquuiippaa

ddooss JJII
1111//NNoovveemmbbrroo//1111

MMaatteerriiaall ee eeqquuiippaammeennttoo eexxiisstteennttee nnoo JJII.. MMaatteerriiaall ddee

ddeessggaassttee ppaarraa aa eellaabboorraaççããoo ddee ttrraabbaallhhooss aalluussiivvooss aaoo tteemmaa

Natal
TTooddaa aa ccoommuunniiddaaddee

eedduuccaattiivvaa
DDeezzeemmbbrroo//1111

MMaatteerriiaall ccoonnffeecccciioonnaaddoo nnaass ssaallaass..

EEssppaaççooss ddaa ccoommuunniiddaaddee llooccaall ee ccoollaabboorraaççããoo ddooss ppaaiiss

Dia do Livro e do direito de 

autor (semana da leitura)

TTooddaa aa ccoommuunniiddaaddee

eedduuccaattiivvaa
2233//AAbbrriill//1122 MMaatteerriiaall aa mmoobbiilliizzaarr eemm ccaaddaa JJ..II..

Dia da Criança CCrriiaannççaass ddooss vváárriiooss JJII 11//JJuunnhhoo//1122 AA mmoobbiilliizzaarr eemm ccaaddaa JJII ddee aaccoorrddoo ccoomm aass nneecceessssiiddaaddeess

11ºº CCIICCLLOO DDOO EENNSSIINNOO BBÁÁSSIICCOO

1.º PERÍODO

AACCTTIIVVIIDDAADDEE DDEESSTTIINNAATTÁÁRRIIOOSS CCAALLEENNDDAARRIIZZAAÇÇÃÃOO DDIINNAAMMIIZZAADDOORREESS

AAbbeerrttuurraa ddoo aannoo lleeccttiivvoo AAlluunnooss ddoo 11ºº cciicclloo

PPaaiiss//EEnnccaarrrreeggaaddooss ddee EEdduuccaaççããoo
1122//sseetteemmbbrroo//22001111 ààss 99hh3300

EEqquuiippaa ddee ttrraabbaallhhoo ee BBEE//CCRREE

PPrrooffeessssoorreess

DDiiaa MMuunnddiiaall ddaa AAlliimmeennttaaççããoo AAlluunnooss ddoo 11ºº cciicclloo

CCoommuunniiddaaddee EEdduuccaattiivvaa
??????//oouuttuubbrroo//22001111 PPrrooffeessssoorreess

DDiiaa ddee SS.. MMaarrttiinnhhoo AAlluunnooss ddoo 11ºº cciicclloo

CCoommuunniiddaaddee EEdduuccaattiivvaa
??????//nnoovveemmbbrroo//22001111 PPrrooffeessssoorreess

FFeessttaa ddee NNaattaall AAlluunnooss ddoo 11ºº cciicclloo

CCoommuunniiddaaddee EEdduuccaattiivvaa
??????//ddeezzeemmbbrroo//22001111 PPrrooffeessssoorreess
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2.º PERÍODO

AACCTTIIVVIIDDAADDEE DDEESSTTIINNAATTÁÁRRIIOOSS CCAALLEENNDDAARRIIZZAAÇÇÃÃOO DDIINNAAMMIIZZAADDOORREESS

FFeessttaa ddee CCaarrnnaavvaall AAlluunnooss ddoo 11ºº cciicclloo

CCoommuunniiddaaddee EEdduuccaattiivvaa
ffeevveerreeiirroo//22001122 PPrrooffeessssoorreess

SSeemmaannaa ddaa LLeeiittuurraa AAlluunnooss ddoo 11ºº cciicclloo

CCoommuunniiddaaddee EEdduuccaattiivvaa
mmaarrççoo//22001122

PPrrooffeessssoorreess

BBEE//CCRREE

DDiiaa MMuunnddiiaall ddaa FFlloorreessttaa AAlluunnooss ddoo 11ºº cciicclloo

CCoommuunniiddaaddee EEdduuccaattiivvaa
??????//mmaarrççoo//22001122 PPrrooffeessssoorreess

3.º PERÍODO

AACCTTIIVVIIDDAADDEE DDEESSTTIINNAATTÁÁRRIIOOSS CCAALLEENNDDAARRIIZZAAÇÇÃÃOO DDIINNAAMMIIZZAADDOORREESS

VViissiittaa ddee eessttuuddoo AAlluunnooss ddoo 11ºº cciicclloo 33ºº ppeerrííooddoo PPrrooffeessssoorreess

EEnncceerrrraammeennttoo ddoo aannoo lleettiivvoo AAlluunnooss ddoo 11ºº cciicclloo

PPaaiiss//EEnnccaarrrreeggaaddooss ddee EEdduuccaaççããoo

CCoommuunniiddaaddee EEdduuccaattiivvaa

1155 ddee jjuunnhhoo//22001122 PPrrooffeessssoorreess
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22ºº CCIICCLLOO DDOO EENNSSIINNOO BBÁÁSSIICCOO

1.º PERÍODO

AACCTTIIVVIIDDAADDEE DDEESSTTIINNAATTÁÁRRIIOOSS CCAALLEENNDDAARRIIZZAAÇÇÃÃOO DDIINNAAMMIIZZAADDOORREESS
LLOOCCAALL DDEE

RREEAALLIIZZAAÇÇÃÃOO

DDiiaa MMuunnddiiaall ddaa MMúússiiccaa AAlluunnooss 22ºº cciicclloo
ÚÚllttiimmaa sseemmaannaa ddee sseetteemmbbrroo

ee pprriimmeeiirraa ddee OOuuttuubbrroo
EEMM SSaallaa ddee aauullaa

Comemoração do Dia Mundial da 

Alimentação
Alunos dos 1º e 2º Ciclos 14 de outubro de 2011

Docentes do Departamento de 

Ciências, do Grupo de EVT e 

Docentes do 1º Ciclo.

SSaallaa ddee aauullaa

MMêêss IInntteerrnnaacciioonnaall ddaass BBiibblliiootteeccaass

((LLeeiittuurraa AAuuttóónnoommaa))
AAlluunnooss 22ºº cciicclloo

oouuttuubbrroo -- 22001111 BBEE//CCRREE ee PPrrooffeessssoorreess ddee LLíínngguuaa

PPoorrttuugguueessaa

BBiibblliiootteeccaa ee SSaallaa ddee

AAuullaa

((TTeemmppooss lleettiivvooss ddee

LLPP))

HHaalllloowweeeenn AAlluunnooss 22ººcciicclloo
3311 ddee oouuttuubbrroo –– 22001111

PPrrooffss ddee IInnggllêêss

SSaallaa ddee AAuullaa ee

ccoorrrreeddoorreess ddaa eessccoollaa

((TTeemmppooss lleettiivvooss ddee

IInnggllêêss++IInntteerrvvaallooss))

XXX Olimpíadas Portuguesas de 

Matemática
Alunos do 2º Ciclo 9 de novembro de 2011

Docentes do Departamento de 

Ciências
SSaallaa 44

MMAAGGUUSSTTOO

-- DDeeccoorraaççããoo ddee ttooaallhhaass ppaarraa oo llaanncchhee

AAlluunnooss 11ºº ee 22ººcciiccllooss,,

ccoommuunniiddaaddee eessccoollaarr
1166 ddee nnoovveemmbbrroo EEVVTT ++ EEMM ++ EEFF

RReeccrreeiioo
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nnoo ddiiaa ddoo mmaagguussttoo

-- QQuueerrmmeessssee

-- JJooggooss ttrraaddiicciioonnaaiiss

Prova Sumativa Globalizante de 

Matemática

5º e 6º anos de 

escolaridade
24 de novembro de 2011

Docentes do Departamento de 

Ciências
SSaallaa ddee aauullaa

CCoorrttaa--mmaattoo –– NNíívveell iinntteerr--ttuurrmmaass
AAlluunnooss 22ºº cciicclloo NNoovveemmbbrroo EEFF

CCaammppaannhhaa ddee SSoolliiddaarriieeddaaddee CCoommuunniiddaaddee EEssccoollaarr nnoovveemmbbrroo ee ddeezzeemmbbrroo PPrrooffeessssoorr ddaa DDiisscciipplliinnaa

RReessttaauurraaççããoo ddaa IInnddeeppeennddêênncciiaa AAlluunnooss ddoo 66ºº AAnnoo 11ªª SSeemmaannaa ddeezzeemmbbrroo PPrrooffeessssoorreess ddaa DDiisscciipplliinnaa SSaallaa ddee aauullaa//SSaallaa 44

FFeeiirraa ddoo LLiivvrroo AAlluunnooss 22ºº cciicclloo 1122 aa 1166 ddee ddeezzeemmbbrroo--22001111
BBEE//CCRREE ee PPrrooffeessssoorreess ddee LLíínngguuaa

PPoorrttuugguueessaa
BBiibblliiootteeccaa

NNAATTAALL

-- AArrrraannjjoo ddee eessppaaççooss ddeennttrroo ee oouu ffoorraa

((ááttrriiooss ee ccoorrrreeddoorreess)) ddaa ssaallaa ddee aauullaa

ccoomm ddeeccoorraaççõõeess aalluussiivvaass àà ééppooccaa

-- CChhrriissttmmaass CCaarroollss

AAlluunnooss 22ºº cciicclloo,,

ccoommuunniiddaaddee eessccoollaarr

-- AAttéé ààss fféérriiaass ddee NNaattaall

-- 1155 ee 1166 ddee ddeezzeemmbbrroo//22001111

EEVVTT

PPrrooffss ddee IInnggllêêss

EEMM

SSaallaa ddee AAuullaa ee

ccoorrrreeddoorreess ddaa eessccoollaa

((TTeemmppooss lleettiivvooss ddee

IInnggllêêss ++ EEMM

++IInntteerrvvaallooss))

CCoorrttaa--mmaattoo –– FFaassee ddee eessccoollaa
AAlluunnooss,, pprrooffeessssoorreess,,

ccoommuunniiddaaddee eessccoollaarr
1166 ddee DDeezzeemmbbrroo EEFF

CCoorrttaa--mmaattoo –– FFaassee

ddee eessccoollaa
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2.º PERÍODO

AACCTTIIVVIIDDAADDEE DDEESSTTIINNAATTÁÁRRIIOOSS CCAALLEENNDDAARRIIZZAAÇÇÃÃOO DDIINNAAMMIIZZAADDOORREESS
LLOOCCAALL DDEE

RREEAALLIIZZAAÇÇÃÃOO

CCoorrttaa--mmaattoo –– FFaassee rreeggiioonnaall AAlluunnooss jjaanneeiirroo EEFF

FFoorrmmaaççããoo ddee JJuuíízzeess//ÁÁrrbbiittrrooss AAlluunnooss ffeevveerreeiirroo//mmaarrççoo EEFF SSaallaa ddee aauullaa

CCoommppaall//AAiirr –– BBaassqquueetteebbooll 33xx33 AAlluunnooss ffeevveerreeiirroo//mmaarrççoo EEFF SSaallaa ddee aauullaa

MMeeggaa AAttlleettaa –– mmeeggaa ssaallttoo,, mmeeggaa

vveelloocciiddaaddee ee mmeeggaa qquuiillóómmeettrroo
AAlluunnooss ffeevveerreeiirroo//mmaarrççoo EEFF SSaallaa ddee aauullaa

Prova Sumativa Globalizante de 

Matemática

5º e 6º anos de 

escolaridade
15 de março de 2012

Docentes do Departamento de 

Ciências

SStt PPaattrriicckk´́ss DDaayy 22ºº cciicclloo

1166 ddee mmaarrççoo –– 22001122

((TTeemmppooss lleettiivvooss ddee

IInnggllêêss++IInntteerrvvaallooss))

PPrrooffss ddee IInnggllêêss
SSaallaa ddee AAuullaa ee

ccoorrrreeddoorreess ddaa eessccoollaa

Comemoração do Dia Mundial da 

Floresta
Alunos do 2º Ciclo 21 de março de 2012

Docentes do Departamento de 

Ciências

DDiiaa MMuunnddiiaall ddaa PPooeessiiaa // DDiiaa

MMuunnddiiaall ddaa ÁÁrrvvoorree
22ºº cciicclloo

2211 ddee mmaarrççoo –– 22001122

((TTeemmppooss lleettiivvooss ddee LLPP ee

????))

BBEE//CCRREE,, PPrrooffeessssoorreess ddee LLíínngguuaa

PPoorrttuugguueessaa ee PPrrooffeessssoorreess ddee CC.. NNaa

SSaallaa ddee AAuullaa ee ……

((aa ddeessiiggnnaarr))

VViissiittaa ddee EEssttuuddoo AAlluunnooss ddoo 55ºº AAnnoo 2233 ddee mmaarrççoo 22001111 PPrrooffeessssoorreess ddaa DDiisscciipplliinnaa BBeellmmoonnttee

VViissiittaa ddee EEssttuuddoo 66ººaannoo
2233 ddee mmaarrççoo –– 22001122 PPrrooffss ddee LLíínngguuaa PPoorrttuugguueessaa ee PPrrooffss

ddee EEdduuccaaççããoo MMuussiiccaall
PPoorrttoo

Concurso “Canguru Matemático sem 

Fronteiras 2012”
Alunos do 2º Ciclo março de 2012

Docentes do Departamento de 

Ciências
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PPaattrriimmóónniioo –– JJaanneellaass ddaa nnoossssaa tteerrrraa ––

EExxppoossiiççããoo

AAlluunnooss,, pprrooffeessssoorreess,,

ccoommuunniiddaaddee eessccoollaarr
22ºº PPeerrííooddoo EEVVTT SSaallaa ddee aauullaa

Concurso “SuperTmatik” Alunos do 2º Ciclo
abril/maio – (Fases de 

ambientação e online)

Docentes do Departamento de 

Ciências

SSeemmaannaa EEMMRRCC AAlluunnooss 22ºº CCiicclloo 22ºº oouu 33ºº PPeerrííooddoo PPrrooffeessssoorr ddaa DDiisscciipplliinnaa

3.º PERÍODO

AACCTTIIVVIIDDAADDEE DDEESSTTIINNAATTÁÁRRIIOOSS CCAALLEENNDDAARRIIZZAAÇÇÃÃOO DDIINNAAMMIIZZAADDOORREESS
LLOOCCAALL DDEE

RREEAALLIIZZAAÇÇÃÃOO

DDiiaa MMuunnddiiaall ddaa vvoozz AAlluunnooss 11ªª sseemmaannaa ddoo 33ºº PPeerrííooddoo EEMM SSaallaa ddee aauullaa

DDiiaa ddaa EEuurrooppaa AAlluunnooss ddoo 22ºº CCiicclloo 99 ddee mmaaiioo PPrrooffeessssoorreess ddaa DDiisscciipplliinnaa SSaallaa ddee aauullaa//ssaallaa 44

Concurso “Um problema por dia” Alunos do 2º Ciclo 14 a 18 de maio de 2012
Docentes do Departamento de 

Ciências

Prova Sumativa Globalizante de 

Matemática

5º e 6º anos de 

escolaridade
31 de maio de 2012

Docentes do Departamento de 

Ciências

Comemoração do “Dia Mundial Sem 

Tabaco”
Comunidade Escolar 31 de maio de 2012

Docentes do Departamento de 

Ciências

Concurso “Mentes Brilhantes” Alunos do 2º Ciclo maio de 2012
Docentes do Departamento de 

Ciências

Jogos Didáticos Matemáticos” –

Fase Final
Alunos do 2º Ciclo junho de 2012

Docentes do Departamento de 

Ciências
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UUmm eessccrriittoorr nnaa mmiinnhhaa eessccoollaa 22ºº cciicclloo AA ddeessiiggnnaarr
BBEE//CCRREE ee PPrrooffeessssoorreess ddee LLíínngguuaa

PPoorrttuugguueessaa
SSaallaa MMuullttiiuussooss

PPeeççaa ddee tteeaattrroo IInngglleessaa ** 11ºº cciicclloo ((AAEECC)) ee 22ºº cciicclloo AA ddeessiiggnnaarr
PPrrooffeessssoorreess ddee IInnggllêêss ddoo 22ºº cciicclloo

++CCoommppaannhhiiaa TTeeaattrraall IInngglleessaa

GGiinnáássiioo oouu SSaallaa

MMuullttiiuussooss

CCaalleeiiddoocciicclloo –– MMóódduulloo –– ppaaddrrããoo -- 55ºº

aannoo --

TTrraajjeess ddaa ééppooccaa ddooss DDeessccoobbrriimmeennttooss

-- 66ºº aannoo

AAlluunnooss,, pprrooffeessssoorreess,,

ccoommuunniiddaaddee eessccoollaarr
33ºº PPeerrííooddoo EEVVTT SSaallaa ddee aauullaa

TToorrnneeiioo iinntteerr--ttuurrmmaass ddee FFuuttssaall 55ºº//66ºº

aannoo
AAlluunnooss 33ºº PPeerrííooddoo EEFF ??????

** EEssttaa aattiivviiddaaddee eennccoonnttrraa--ssee aaiinnddaa nnoo ppllaannoo ddaass iinntteennççõõeess//pprreevviissõõeess.. AA ssuuaa ccoonnccrreettiizzaaççããoo eessttaarráá ddeeppeennddeennttee ddoo pprrooggrraammaa ee ccaalleennddaarriizzaaççããoo ddaa CCoommppaannhhiiaa TTeeaattrraall ee ddaa vviiaabbiilliiddaaddee
ddaa mmeessmmaa aaoo nníívveell ffiinnaanncceeiirroo..
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Anexo II

BIBLIOTECA ESCOLAR



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE MARZOVELOS

BIBLIOTECA ESCOLAR

PLANO DE ACTIVIDADES

VISEU, 2011-2012



1. Definição da Biblioteca Escolar 

A Biblioteca escolar define-se como um Centro de Recursos Educativos que dispõe de um 

espaço onde é recolhido e tratado o fundo documental, em diversos tipos de suporte, 

orientando-se segundo os padrões de qualidade adequados. Integra e dispõe de 

equipamentos informáticos e digitais que disponibiliza à comunidades escolar, em 

cooperação com o Plano Tecnológico, de modo a promover as competências digitais e a 

literacia da informação que sustentem a capacidade de uma aprendizagem contínua ao 

longo da vida.

A nível externo, tem como referência os princípios definidos no Manifesto da Biblioteca 

Escolar preparado pela Federação das Associações de Bibliotecários e Bibliotecas 

aprovado pela Unesco, as orientações da ISLA (International Association of School 

Librarianship) e as orientações emanadas pela Rede de Bibliotecas Escolares e outros 

normativos legais vinculativos. A nível interno, articula-se com o Projeto Educativo do 

Agrupamento e o Plano de Atividades de Escola e tem como referência o estipulado no 

Regulamento Interno e no respectivo Regimento de Funcionamento.

Tem como missão assumir-se como um espaço de aprendizagem e de construção de 

conhecimento, concretizada através de uma adequada integração escolar e de uma prática 

de trabalho colaborativo com os docentes, tendo em vista o sucesso educativo dos alunos. 

Neste contexto, implementa e realiza iniciativas que visam desenvolver diferentes 

literacias e competências que suportam as aprendizagens e a aquisição de conhecimentos, 

numa perspectiva de apoio ao desenvolvimento curricular.

Promove a implementação do PNL, assegurando o processo de aquisição e distribuição dos 

livros pelas escolas e jardins - de – infância  do Agrupamento, de modo a viabilizar a 

realização de atividades de  desenvolvimento da literacia da leitura, de forma articulada  

com os professores de Língua Portuguesa do 2º Ciclo , com os professores do 1º e com os 

educadores de infância, segundo as orientações da tutela condensadas no seguinte  

documento orientador a implementar a nível do Agrupamento. 



Documento Orientador «Atividades de Implementação do Plano Nacional de Leitura»

Objectivos Programa Nível de 
ensino  

Atividades

Proporcionar o contacto com o livro de forma 
regular de forma a suscitar o interesse pelos 
livros

Proporcionar momentos de leitura inseridos em 
atividades lúdicas e pedagógicas

Sensibilizar os pais e encarregados de 
educação para a importância da leitura, 
envolvendo-os em atividades de promoção de 
leitura 

“Está na hora 
dos Livros”

Jardim

de

Infância

Atividades pedagógicas de leitura diária a desenvolver pelos educadores, de 
acordo o PCT e o PAA.

Disponibilização de pacotes de livros e de um” Baú Itinerante”  pelas  diversas 
salas dos Jardins do Agrupamento.

Realização da atividade “Hora do Conto” dirigida a todo Agrupamento.

Envolvimento dos alunos dos Jardins de Infância em atividades de promoção 
de leitura:

Feira do Livro, Visita a bibliotecas (Biblioteca Escolar e/ou Biblioteca 
Municipal), Sessões de Leitura e outros projetos com o envolvimento eventual 
de Pais / E.E e outros parceiros. 



Proporcionar o contacto com o livro

Promover o gosto pela leitura

Incentivar os hábitos de leitura

Desenvolver a competência da leitura

Desenvolver a competência da escrita

“Está na hora 
da leitura “

1º Ciclo

Implementação regular de atividades dedicadas à leitura, em articulação com a 
escrita em contexto de sala de aula, a desenvolver pelos professores da turma.

Disponibilização trimestral de pacotes de livros, propostos no PNL a cada 
escola do 1º Ciclo do Agrupamento, de modo a viabilizar a implementação das 
atividades de leitura orientada.

Envolvimento dos alunos do 1º ciclo em atividades de promoção de leitura: 
Visita à Biblioteca, Feira do Livro, Concursos de Leitura, Encontros com 
escritores e/ou personalidades e outros projetos com o envolvimento eventual 
de Pais / E.E e outros parceiros. 

Participação das turmas em atividades de promoção de leitura a dinamizar pela 
BE

.Utilização regular da BE/CRE e disponibilização dos seus serviços.

Proporcionar um contacto regular com o livro

Promover o gosto pela leitura 

Planificação e implementação regular de atividades/ projetos de leitura 
autónoma e leitura orientada na planificação das atividades lectivas de Língua 
Portuguesa, eventualmente, em articulação com outras áreas curriculares 
disciplinares e não disciplinares.

Utilização da BE/CRE para leitura presencial (incluindo os recursos 
informáticos) e domiciliária, 



  
Desenvolver a competência da leitura 

Valorizar o ato de ler como factor de 
desenvolvimento individual 

Desenvolver a competência da escrita 

Promover a literacia da informação

“Quanto mais 
livros melhor”

    2º ciclo

Participação e colaboração nas atividades a dinamizar no âmbito da BE/CRE , 
em articulação com o PAA: 

     - Concursos de Leitura 

     - Feira do Livro

     - Encontros com escritores e/ou personalidades 

     - Partilha de leituras (dramatizações, exposições)

     - Sessões de Leitura 

     - Atividades de sensibilização e envolvimento de Pais /Encarregados de 
Educação e outros parceiros  

- Realização de atividades com recurso às TIC como veículo de leitura e de 
escrita. 



2. Organização da BE como estrutura educativa, a nível do Agrupamento 

O Agrupamento de Escolas de Marzovelos dispõe de duas bibliotecas escolares que integram a 

Rede de Bibliotecas Escolares, a saber, a BE Matilde Rosa Araújo, sediada na Escola Básica João 

de Barros e a BE da Escola de S. Martinho de Orgens. Dispõe ainda de um espaço destinado a 

atividades de leitura na Escola de S. Salvador.  

Embora cada uma das estruturas atrás referidas disponha de um fundo documental próprio, 

devidamente identificado e registado, é fomentada e implementada uma política de partilha de 

recursos entre as todas unidades educativas do Agrupamento.

3. Equipa de docentes e distribuição de funções

A Biblioteca escolar como estrutura educativa dispõe de dois professores bibliotecários e de uma 

equipa de docentes que implementa de forma concertada as atividades previstas no respectivo 

PAA, de acordo com a seguinte distribuição de funções.

   



Quadro de Distribuição de Funções da Equipa Docente da BE/CRE

Professores Cargo Nº de 
horas 

Funções

Amélia 
Souto

Coordenadora 
da BE/CRE

16 horas 
- Representação da BE no Conselho Pedagógico ou noutras estruturas de carácter educativo ou administrativo. 
- Organização e Gestão da BE da Escola Básica João de Barros, de modo a disponibilizar os recursos e os   
serviços  existentes à comunidade da Escola  e do Agrupamento .
- Implementação de medidas conducentes ao tratamento e difusão do fundo documental, segundo as normas 
adequadas.
- Promoção da implementação do PNL.
- Orientação e apoio aos alunos no contexto do espaço da BE, no âmbito da formação de utilizadores e da 
promoção do desenvolvimento da sua aprendizagem. 
- Promoção, em articulação com os departamentos curriculares e outras estruturas escolares, de atividades que 
visem favorecer hábitos e o desenvolvimento das competências de leitura e da literacia da informação 
- Dinamização de atividades promovidas pela BE, em colaboração com outras  estruturas educativas, parceiros   
e/ou  entidades locais;
- Coordenação da implementação  dos seguintes procedimentos:
- definição e operacionalização da política documental e dos  recursos de informação; 
- implementação de procedimentos de avaliação das atividades realizadas e dos serviços prestados.
- Colaboração  no jornal escolar.

Cristina 
Rojão 

Professora 
Bibliotecária 20 horas

- Representação da BE no Conselho Pedagógico, em caso de impossibilidade da coordenadora.   
- Organização, gestão, tratamento e difusão do fundo documental da Biblioteca Escolar de S. Martinho de 
Orgens, Escola de S. Salvador, EB do Massorim no programa informático existente  nestas escolas, de 
modo a disponibilizar os recursos e os serviços  existentes à comunidade escolar do Agrupamento.
- Colaboração na reformulação e atualização dos documentos estratégicos de funcionamento e gestão da BE.
- Apoio Pedagógico a alunos de S. Martinho de Orgens.
- Promoção e/ou implementação de atividades de promoção de leitura e de articulação curricular
mensalmente, em todos os Jardins de infância do Agrupamento, nas escolas  do 1º ciclo de  S. Martinho de 
Orgens, Orgens, S.Salvador, Vildemoinhos e Balsa, incluindo a colaboração na implementação de  algumas das 
atividades da BE na  EB do Massorim. 
- Atividades de desenvolvimento das competências digitais e da  literacia da informação, preferencialmente 
dirigidas aos alunos do 4º ano do Agrupamento em geral, desenvolvidas trimestralmente.

António 
Campos 

Membro
da equipa

2 horas 
- Apoio informático no processo de tratamento e divulgação do fundo documental, tendo em vista a 
implementação do acesso do catálogo ao utilizador.
- Atualização da página das bibliotecas escolares do Agrupamento no Portal da Escola e da  



divulgação do fundo documental  no sítio da RBE.
- Implementação de atividades no âmbito da promoção das competências tecnológica e digitais 
dirigidas aos alunos do 2º ciclo (Clube BiblioTic) 

Pedro Lemos Membro 
da equipa

3 horas 
- Apoio informático no processo de tratamento e divulgação do fundo documental, tendo em vista a 
implementação do acesso do catálogo ao utilizador.
- Atualização e reforço dos ambientes digitais da BE: Blog e correio electrónico e/ou outros.
- Implementação de atividades no âmbito da promoção das competências tecnológica e digitais 
dirigidas aos alunos do 2º ciclo (clube BiblioTic).
- Apoio, a nível da sonoplastia, das atividades implementadas no âmbito da BE.

Teresa 
Rodrigues

Membro 
da equipa 3 horas 

- Operacionalização do processo de tratamento documental ( material livro e não livro)( docbase).
- Colaboração no processo de difusão de informação.

Virgínia 
Caiado 

Membro 
da equipa

5 horas 
- Colaboração no apoio aos utilizadores da BE, em tarefas realizadas em contexto da biblioteca.
- Colaboração na elaboração de cartazes de divulgação e promoção de atividades e comemoração de 
efemérides.

Emília 
Carvalho

Membro
da equipa

2 horas
- Colaboração no apoio aos utilizadores da BE, em tarefas realizadas em contexto da biblioteca. 
- Colaboração na elaboração de cartazes de divulgação e promoção de atividades e comemoração de 
efemérides.

Teresa 
Patrício

Membro
da equipa

2 horas - Colaboração no apoio aos utilizadores da BE, em tarefas realizadas em contexto da biblioteca.
- Colaboração na articulação curricular, dirigida aos alunos do 3º e 4º ano da EB João de Barros, tendo 
em vista o desenvolvimento do gosto pela conhecimento histórico, no âmbito do património local. 



4. Plano Anual de Atividades da BE

Objectivos:

 Assegurar a organização e gestão das BEs, segundo padrões de qualidade;  

 Disponibilizar o acesso e a utilização dos recursos de informação, promovendo o 

desenvolvimento das literacias da informação, tecnológica e digital;

 Formar para as diferentes literacias, contribuindo de forma colaborativa e 

articulada com os outros docentes para o desenvolvimento de competências que 

suportam as aprendizagens; 

 Dinamizar a implementação do PNL, apoiando o desenvolvimento da literacia 

da leitura e da escrita;

 Promover o desenvolvimento pessoal e social dos utilizadores, assumindo-se 

como espaço de construção de conhecimento e de cidadania, possibilitando aos 

alunos a participação em atividades livres, extracurriculares e de enriquecimento 

curricular;

 Estimular a utilização da BE/CRE pela comunidade escolar, assegurando a 

articulação entre as BEs do Agrupamento, numa perspetiva de partilha de 

recursos.



Agrupamento de Escolas de de Marzovelos

Plano Anual das Atividades da BE/CRE

Domínio A – Apoio ao Desenvolvimento Curricular

Subdomínios Atividades Local Dinamiza
dores

Destinatários Calendário Avaliação

A.1.
Articulação da BE
com estruturas de 
coordenação 
educativa e 
supervisão 
pedagógica

- Parceria e 
cooperação  da BE 
com os docentes na 
implementação 
curricular e na 
concretização das 
atividades e 
projetos escolares

- Cooperação da BE 
no plano de 
ocupação dos 
tempos escolares ou 
em atividades de 
apoio educativo ou 
de enriquecimento 
curricular 

▪ Contactos regulares/reuniões de trabalho com diversos órgãos 
e estruturas educativas (direção, equipa da de docentes da 
BE/CRE, coordenadores do 1º Ciclo, da Educação pré-escolar,
coordenadores de departamento/delegados de disciplina do 2º 
ciclo), docentes e /ou equipas de docentes de modo a proceder à
planificação e  preparação das  atividades. 
▪ Colaboração no arranque do ano letivo: recepção aos pais/ 
encarregados de educação do 1º ano de escolaridade no espaço da 
biblioteca escolar.
▪  Reuniões do Conselho Pedagógico

▪ Articulação curricular, na implementação do 
desenvolvimento curricular, em atividades ou projetos a nível 
de:
- educação pré-escolar;
-1º ciclo;
- 2º ciclo (ciências da natureza/PES /língua port., EVT , E.A e 
outras áreas disciplinares, sempre que solicitado).

▪ Disponibilização de espaço, equipamentos, recursos e apoio na 
realização de atividades em cooperação com os docentes, técnicos 
e assistentes operacionais, no âmbito de:
- ocupação de tempos escolares;
- atividades de complemento e enriquecimento curricular;
- apoio educativo;
- educação especial.

Escolas 
e Jardins 

BEs/ 

Sala de 
aula 

BEs

Profºas
bibliotecá-
rias

e

Profª 
Teresa 
Patrício 

Profs 
Virgínia 
Caiado e 
Emília 
Morgado

Responsá-
veis pelos órgãos 
e
estruturas 
educativas 

Pais e 
encarregados de 
educação do 1ºano 

Crianças da 
educação pré-
escolar e alunos 
do Agrupamento

Utilizadores das
BEs
                          

Início do ano
letivo

Ao longo do 
ano letivo

Recolha e 
trata -
mento de  
dados



A.2
Promoção das 
literacias da 
informação 
tecnológica e digital

-Formação de 
utilizadores

-Promoção
das competências da 
informação 

-Promoção das 
competências 
tecnológicas e 
digitais

- Promoção do de 
valores e atitudes 
indispensáveis à 
formação da 
cidadania e à 
aprendizagem ao 
longo da vida

▪ Visitas programadas à biblioteca escolar que visem divulgar 
o espaço e os serviços da BE junto dos utilizadores, tendo como 
ponto de partida a comemoração do  Mês  Internacional das 
Bibliotecas Escolares.

▪ Apoio regular às solicitações e necessidades dos alunos, no 
contexto da BE, de modo a promover as suas competências de 
informação, tecnológicas e digitais que potenciem a aprendizagem 
e o seu desenvolvimento pessoal e social.

▪ Realização de sessões com alunos, tendo em vista a divulgação 
do modelo de pesquisa de informação Big Six, em articulação 
com o desenvolvimento curricular.

▪ Realização de sessões com  alunos tendo em vista aquisição de 
normas de apresentação de trabalhos orais e escritos, introduzindo 
a aquisição da norma APA na referências bibliográficas.

Promoção do ensino/aprendizagem em contexto das 
competências tecnológicas e digitais dos alunos:
-Apoio regular às solicitações e necessidades dos alunos, no 
contexto da BE, de modo a promover as suas competências de 
informação, tecnológicas e digitais que potenciem a aprendizagem 
e  o seu desenvolvimento pessoal e social;
- Sensibilização para uma utilização ética, responsável e crítica 
da  net, orientando-os para o acesso a sites adequados à sua  
aprendizagem e ao seu nível etário, segundo as normas de conduta 
on line(Netiqueta)
- Como avaliar uma página da Web?
- Formação Bibliotic (Word, tratamento de imagem, Excel, a 
nível básico);

Promoção de comportamentos e atitudes que valorizem a 
aprendizagem, desenvolvimento pessoal, o sentido de 
responsabilidade,  cooperação, autonomia e o espírito crítico, nas 
atividades e projetos desenvolvidas no contexto da BE, através de 
iniciativas como:
- concursos individuais e coletivos;
- experiências de cooperação e entreajuda (clube de monitores)
- atividades individuais, em par e em grupo;

BEs

Sala 
TIC
e/ou sala 
de aula

Escolas 

Profªs 
Bibliotecá-
rias

Equipa da 
BE

Profªs 
Bibliotecá-
rias

Profº Pedro 
Lemos

Prof. 
Campos 

Profªs
bibliotecá-
rias

Utilizadores das 
BEs

Alunos das 
Escolas /
Agrupamento

                                                                                                                                                      
Outubro 

Ao longo do 
ano letivo

Plano 
Sectorial 

Recolha e 
tratamento de 
dados de 
dados



Domínio B - Leitura e Literacia

Atividades Local Dinamiza
dores

Destinatários Calendário Avaliação

B.1 Trabalho da BE ao 
serviço da promoção da 
leitura na 
escola/agrupamento

- Integração da BE nas 
estratégias e programas 
de leitura a nível do 
Agrupamento

- Impacto da BE nas 
atitudes e competências 
dos alunos, no âmbito 
da leitura e da literacia

▪ Preparação da  implementação  anual do PNL dirigida 
ao  agrupamento:
- planificação e aquisição de livros no âmbito da verba 
disponibilizada pelo PNL;
- levantamento trimestral junto dos docentes dos interesses e 
necessidades, tendo em vista a implementação da  leitura 
orientada ou de outros projetos; 
-  distribuição trimestral dos livros solicitados, realizada, a 
nível de todo o agrupamento;
-  levantamento de interesses e distribuição de pacotes de 
livros e do Baú itinerante destinados aos jardins de infância

▪ Atividades de promoção e desenvolvimento da 
competência da leitura/escrita:
- Sessões de Leitura dirigidas aos alunos do agrupamento;
- Concursos de leitura (internos e externos);
- Comemoração do Dia da Árvore / Poesia (em articulação 
com o Departamento de Ciências L.P e EVT);
- Elaboração de Guiões de Leitura adequados ao nível de 
leitura em articulação com a disciplina de LP e profs do 1º 
Ciclo);
- Exposição de trabalhos realizados pelos alunos;
- Atividades de promoção de leitura/escrita informativa de 
apoio ao currículo, incluindo em suporte informático;
▪ Feira do Livro e Semana da leitura
(com atividades de animação, em articulação com  o grupo 

LP e  em   colaboração Pais e Encarregados de Educação);
▪ Encontros com escritores/ ilustradores/sessões com 
contadores de histórias;
▪ Sessões de leitura/Maratona de Leitura (em articulação 
com o Projeto Educação para a Saúde);
▪Clube de leitura.

Escolas e 
Jardins 

Sala de 
aula /BE

Profªs
Bibliote-
cárias

Docentes 
interveni-
entes

e

Profªs 
bibliotecá-
rias
Docentes 
de L.P./
docentes 
do 1º ciclo

Docentes 

Alunos do 1º e do 
2º Ciclo 
e 
Crianças da 
educação pré-
escolar do 
Agrupamento

Início do ano

Ao longo do 
ano letivo

Final do 1º 
período

2º e 3º período

Ao longo do 
ano letivo

Recolha de 
dados 
estatísticos

Aplicação  e 
de 
questionários 
/ tratamento 
de dados 

Plano 
Sectorial da 
atividade 



Domínio C  - Projetos e Parcerias e atividades livres e de abertura à comunidade

Subdomínios Atividades Local Dinamizadores Destinatários Calendário Avaliação

C.1 Apoio a 
atividades livres, 
extracurriculares e 
de enriquecimento 
curricular

- Apoio à aquisição 
de métodos de 
trabalho e estudo 
autónomos

- Dinamização de 
atividades de caráter
lúdico e cultural 

- Utilização 
autónoma e 
voluntária do 
espaço, recursos e 
serviços da BE de 
forma autónoma e 
responsável.

▪ Apoio na realização das atividades livres de leitura, 
pesquisa (em material livro e/ou suporte informático), 
estudo e execução de tarefas escolares ( respostas a 
questionários, fichas, processamento de textos, 
apresentação/formatação de trabalhos , realizados pelos 
alunos, fora do horário letivo, em contexto da biblioteca.
▪ Disponibilização on-line de documentos orientadores 
de apoio ao utilizador.

Comemoração de datas e efemérides
- Mês Internacional das Bibliotecas Escolares
- Proclamação dos direitos da Criança
- Natal 
- Dia da Poesia /Dia da Árvore
- Dia do Livro (…)
▪ Oferta de clubes:
- Clube de expressões artísticas 
▪ Exposições 
▪ Concursos de leitura
Clube Multimédia (criação de pequenas bandas 

sonoras, apoio multimédia em atividades da Biblioteca
e manutenção" do Blog da BE).

▪ Acesso livre e permanente à BE (disponibilização de 
documentação  e do equipamento existentes), de acordo 
com as normas estipuladas no regimento da BE.
▪ Empréstimo domiciliário de livros
▪ Incentivo e apoio à conceção e dinamização  de
projetos e atividades pelos alunos
▪ Formação de grupos  de monitores  de modo a 
promover o espírito de colaboração e entreajuda 
voluntária,  bem como a formação  e o desenvolvimento
pessoal dos alunos.

BEs

Sala 

de

aula 

BEs

Profªs  
Bibliotecárias

Profª Virgínia 
Caiado 
e 

Profª
Emília Morgado

  
Prof Pedro 

Lemos 

Profªs  
Bibliotecárias

Alunos/
Utilizadores 

das BEs

Ao longo do 
ano

Recolha e 
trata -

mento de  
dados



C 2 – Projetos e 
Parcerias 

-Envolvimento da 
BE em projetos da 
respetiva 
Escola/Agrupamento

-Participação
/colaboração com 
outras escolas 
/agrupamentos e/ou 
com 
entidades(RBE/BM/
DRE/CFAE
SBE) e grupos de 
trabalho concelhio 
ou  interconcelhio

- Estimulo ao 
envolvimento dos 
pais/encarregados de 
educação na 
promoção da leitura
e no 
desenvolvimento de 
competências dos 
seus educandos

▪ Promoção / colaboração e/ou dinamização em 
diversas atividades ou projetos do Agrupamento:
- Arranque do ano letivo
- Feira do Livro /Natal
- Semana da leitura
-Dia da Árvore/Dia da Natureza (…)

- Iniciativas de caráter cultural
▪ Colaboração na elaboração do jornal escolar do 
agrupamento .                                                                                                                             
▪ Articulação com o PES e outros projetos do 
agrupamento.
▪ Adesão a projetos de caráter regional ou nacional.
▪ Partilha, racionalização e rentabilização de recursos
.

▪Participação  regular em reuniões e/ou  grupos de 
trabalho promovidas pela  RBE /DREC 
/BM/SABE,/equipa concelhia e/ou interconcelhia das 
bibliotecas escolares ou outros  organismos ou entidades 

▪ Incentivo à participação dos pais/encarregados de 
educação em atividades de promoção da leitura (Feira 
do livro, Semana da Leitura e outras ).
▪ Realização de sessões dirigidas a pais /encarregados de 
educação.
▪Divulgação de informação dirigida aos pais (com 
recurso à pág da BE) .
▪ Alargamento e divulgação do horário destinado a 
pais/ encarregados de educação.

BEs
do 

Agrupamento

Profªs  
Bibliotecárias

Profªvirginia 
Caiado
ProfªEmília 
Morgado
Profª Teresa 
Patrício 

Profªs  
Bibliotecárias

Equipa da BE

Alunos do 
Agrupamento

e

Crianças da 
educação pré-
escolar do 
Agrupamento

Famílias

Data 
adequada à 
comemo-
ração

Ao longo do 
ano letivo

Preen
chimento
do Plano 
Setorial

Recolha de 
dados

Aplicação 
de  

inquéritos
e 

tratamento 
de dados



Domínio D  - Gestão da BE

Subdomínios Atividades Local Dinamizadores Destinatários Calendário Avaliação

D.1 Articulação da BE 
com a 
Escola/Agrupamento

- Integração/ação  das BEs  
na escola /agrupamento

- Valorização da BE pelos 
órgãos de direção e 
estruturas intermédias

- Resposta das BEs às 
necessidades dos 
utilizadores

- Avaliação da BE

▪ Reforço e clarificação do âmbito de 
atuação da BE perante a comunidade escolar.
- presença da BE nos documentos 
estratégicos  da escola/agrupamento ; 
- atualização de documentos específicos da 
BE (Plano de Atividades, Plano de Ação),em 
articulação com os objetivos /metas e 
atividades do PAA  e com  Projeto Educativo  
e Curricular do Agrupamento;
- redistribuição das funções das professoras 
bibliotecárias;
- distribuição das funções da equipa da 
BE/CRE. 

▪ Iniciativas de visibilidade/marketing de 
modo a reforçar a  presença e articulação da 
BE com os órgãos e estruturas escolares 

▪ Reforço de procedimentos que visam 
garantir a qualidade do serviço da BE, a 
nível de horário, documentação, equipamento, 
atividades e apoio prestado.

▪Promoção de atividades e iniciativas 
dirigidas ao agrupamento.

▪Implementação do modelo de 
autoavaliação  da biblioteca escolar(MABE)

▪ Integração dos resultados obtidos na 
autoavaliação da escola/agrupamento.

Escolas
e  BEs
do Agrupa-
mento

Coordenadora da 
BE

Equipa da BE

Profªs
Bibliotecárias

Órgãos e 
estruturas 
educativas
do 
Agrupamento 

Docentes do 
Agrupamento /
Comunidade 
escolar

Utilizadores 
das BEs
                          

Início do 
ano  
letivo

Ao longo do 
ano 

Recolha e trata -
mento de  dados

Recolha de 
dados/evidências

Autoavaliação
regular /
registo em 
memorandos das  
reuniões de 
equipa 

Elaboração de 
Relatório Final 



D. 2 Condições 
Humanas e materiais 
para prestação dos 
serviços

- Adequação das BEs em 
termos de recursos 
humanos , espaço e de 
equipamento às 
necessidades de cada 
escola 

D. 3 - Gestão da 
coleção/informação 

- Organização, 
informatização e difusão 
da informação

▪ Contactos e reuniões de trabalho
conducentes à integração dos elementos da 
equipa da BE bem como à distribuição de 
tarefas a executar tendo em conta os objetivos 
a atingir.

▪ Representação ativa da BE no Conselho
Pedagógico, de modo a garantir a 
comunicação com as diversas estruturas 
escolares.

▪ Gestão  de recursos humanos.

▪ Apoio e articulação,  tendo em vista o 
desenvolvimento curricular e os projetos a 
implementar .

▪ Planeamento da coleção de acordo com a 
inventariação das necessidades curriculares, os 
interesses dos utilizadores e as normas 
orientadoras da RBE.

▪ Continuação do processo de tratamento da 
documentação (registo, classificação e 
catalogação).

▪ Difusão da informação (em vários 
suportes).
▪ Continuação do processo de informatização.
▪Divulgação do catálogo on line.

▪Atualização da pág da BE no portal do 
Agrupamento
▪ Ratificação e divulgação  da Política de 
Desenvolvimento da Coleção (PDC)
▪ Disponibilização  e rentabilização da 
documentação existente  para todo o 
agrupamento ( para utilização em sala de aula 
e empréstimo domiciliário)

BE da 
escola sede

BEs
do Agru-
pamento

Coordenadora da 
BE

Profs 
Bibliotecárias 

Profª
Teresa Rodrigues

Prof Pedro 
Lemos
Prof Campos 

Profs 
Bibliotecárias 

Estruturas 
escolares

Alunos do 
Agrupamento

Utilizadores 
das  BEs
                          

Início do 
ano letivo

Ao longo do 
ano 

Recolha e 
tratamento de 
dados /evidências 



5. Avaliação

Tendo como referência o Modelo de Autoavaliação da Biblioteca Escolar, proposto pela Rede de 

Bibliotecas Escolares , a avaliação da  biblioteca escolar (BE) será feita, de forma regular, através 

da recolha, tratamento e registo dos dados, de modo a avaliar a recepção e o impacto das atividades 

realizadas, numa perspectiva de autoavaliação, e que incluirá o preenchimento da aplicação 

informática disponibilizada.

Proceder-se-á ainda ao preenchimento dos planos sectoriais das actividades da BE que integram o 

Plano Anual de Actividades do Agrupamento, bem como à elaboração e divulgação, no final do ano 

lectivo, do respectivo Relatório Anual de Actividades. 
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Anexo III

CENTRO DE INFORMÁTICA
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Anexo IV

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE APOIO EDUCATIVO
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Anexo V

PROJECTO DE PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE
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Anexo VI

DESPORTO ESCOLAR


